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REVISTA DA SEMANA
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Jí. mais luxuosa das revistas ssmanaes
bi?azilsii?as — Grande formato — Illus-
toa«çõ«a , a»tiati«as — Collaboraçâo dos
mais notáveis ssci?iptopGS .nacionaes c

-^ esti?angeii?os ^

A REVISTA DA SEMANA, depois das consideráveis trans-
formações por que passou, hombreia com as mais notáveis publi-
cações -«lustradas do estrangeiro e é a primeira das grandes publi-
cações 

'ilustradas 
semanaes da América do SuL

Em todos os seus números, a REVISTA DA SEMANA pu-
blica uma novella i.lustrada, uma ampla secção de noticiário es-
tragéiro, uma desenvolvida reportagem photographica dos aconte-
cimentos dá semana, uma chronica mundana, caricaturas, artigos
sobre arte, historia, tradições e figurinos, uma chronica theatral.
uma chronica militar, poesias, e a desenvolvida secção de JORNAL
DÁS FAMÍLIAS, comprehendendourna chronica de modas, com figu-
rinos, conselhos sociaes, economia domestica, cozinha, consultórios
medico, odontologico, jurídico e da mulher

i -i

Ver na ReVÍSta da Semana a campa-
nho em prol do aformoseamento do Rio de Janei-
ro. Os concursos da Carta de AltlOr e das

Mais lindas mocas do Brazil

o



A SCENA MUDA
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Todos os jornaes trazem annuncios de casas de
moveis fazendo o elogio de sua própria mercadoria.

A RED-STAR prefere que seja o publico que faça
esse elogio, que aprecie a belleza e o acabamento

dos seus mobiliários nos seus armazéns.

A RED-STAR occupa actualmente os armazéns
das ruas Gonçalves Dias 67, 69, 71, e Uruguayana
n. 82, os quatro andares da rua Gonçalves Dias e

quatro da rua Uruguayana.
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Pags.

O cavaüeiro de ferro (Buck Jones) 9
Enfeites (Enid Bennett) 10
Eu, em primeiro logar (William

S. Hart) 21
•fr A Soberana do Mundo — Romance

(Mia May) 24
\~ Coragem para dous (Carlyle Bla-

ckwell) 6
Uma Fera (Geraldine Farrar) . 26

Jf As Treze Noivas (Marguerite-Clayton) 28
Lealdade (Henry Carey) 14
O domador do Elephante (Shirley
Mason) 18

Novidades na Tela 12
O riso no ci?iemaiographo .... 5
Os predilectos do publico ..... 20
Irreverência (Sunshine) 13
As estrellas da Scena Muda (May
Murray) 17

Capa (Alice Brady) .
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Coiffeurs de Dames

POSTIÇOS

RUA URUGUAYANA 78
Telephone C 1313

Sortimento Completo
de Objectos para

Toilette

(

Ea Ü.'Á

Anti-rugas
de borracha

12 modelos para as dif-
ferentes partes do rosto
desde  6$000

Mouches-Antirides
ER1TIS

Caixa  õSOOO
Pelo correio. . . . 5S500
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ERITIS URU6UAYANA.78

Único infallivel

Caixa..  5S0OO
Grampos onduladores para cabellos 2$000. Pelo '.correio*3$000 Pelo correio ........ 6$000

T è f tli f~

AmjjjIBa^mmmwmavm—m—tyr

O ferro a 10$000 e 12SO00

FERROS PARA ALISAR CA-
BELLOS E APERTAR

PAPELOTES
9

Pelo correio mais 2$000

LÂMPADAS DE AL-
COOL E FERROS

PARA
FRISAR CABELLOS

A lâmpada 10$, 12$ e"15$000]— O ferro 6$. 8$, 10$ e 12$000 — Pelo correio mais 2$000

A



A' BRAZILEIRA
m

Lapgo de S. J7nanoisoo

AO i: BARATEIRO
TWortxda Rio Bpánco, 1OO

AU PETIT MARCHE7
Rua OuVidop, 8©

A' FORTUNA
ppaça 11 do durrHo

Vestidos, Tecidos leves

Artigos para crianças

Roupas de cama e mesa

Grande venda de
Fim de Estação

SALDOS

Os melhores e mais modernos artigos pelos
menores preços
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OS ÚNICOS

e Tapeçarias
que, por um preço mi-
nimo, satisfazem todos
os seus desejos de ele-
gancia e conforto são

os da

65, Rua da Carioca, 67 — Rio
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Saldos no
Parc-Royal .1

Os nossos ST^lalDOS apresentam todas

os compradores :

SÃO PERFEITOS: Não. os constituímos com o refugo dos nossos stocks, e sim

com artigos tirados dos nossos sortimentos correntes;

SAO MODERNOS: Não ha entre elles um só artigo que não possa ser utilisado,
dentro do que preceitúa a moda actual;

SAO BARATOS: Todos elles são para os freguezes verdadeiras "occasiões"

e o preço de alguns não attinge sequer ao seu custo.

Aproveitem todos os

de fim de estação
3DO

ParcüoYçA
^**%flfl^«l{U«aioF e a Melhor Casa do Brasll^^^"^
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^CENAMIJM.
Edição da Companhia Editora Americana

Direcção do Renato de Castro
SOCIEDADE ANONYMA — Capital realisado 500:000$000

Praça Olavo Bilac, 12 e 14, e Rua Buenos Aires, 103
RIO DE JANEIRO

endereço Telegraphico Telephones :
REVISTA Directoriá, n. 112; Redacção e Administração, n. 3660
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Que é o riso? uMuitos rios de tmta já se gastaram
te sustentado ipor litter-atos, moralistas e críticos sobre
6iimipto.

Pode-se mesmo dizer que o problema tem assu-
mido ipor vezes (proporções muito mais amplas e
mais graves, com a intervenção de anthropologistas,
anatomistas e até autoridades ícanonicas, envolvidas
no empeniho de verificar a significação do riso, co-
mo manifestação ip/hysica. moral, patihologica e
religiosa.
Os que attenderam a este ultimo ponto de vis-
ta iforam os dialéticos byzantinos, que partin-
do do principio de que o tbomeni é "mais do
que um animal", '-feito por Deus" á sua
própria -imagem" — 'como dizem as
Santas Escripturas — devíamos talvez
encontrar no riso, (faculdade exclusiva
do iho mem) um caracter superior de cer-
to resenvado pelo Creador a sua obra
suprema (com algum intuito, que era
preciso preScrutar e comprehender.

Os medilcos, por sua vez, têm deba-
tido a perder de ivista a influencia do ri-
so, sdbre as ifuncções 'digestivas, o sys-
tema nervoso em igeral e especialmente
sobre o larynge e o cérebro. Os anatomistas
porem, examinando minuciosamente o corpo
•humano desanimaram de encontrar o órgão
do riso e mesmo a demonstração de seus etfifeí-
tos 'materiaes no organismo. Apenas lograram
loicalisar o mecanismo do riso na face, encon-
trando seus nervos motores, seus muscuios
agentes e até conseguindo por meio de corren-
tes 'electriicas produzir o movimento e a expres-
são de \hilaridade em mortos, nas experiências
de amphytheatro.

Mas não nos cabe entrar em tão especio-
sos inquéritos. O que nos interessa é conhecer
do riso como ©Efeito scenico nos films.

O cinematograpiho, invenção das mais mo-
dernas ainda não tem tradições nem archivos;
porem elle não é mais do que uma applicação
da arte theatral e, no Üheatro, o problema do
riso tem sido ob-jecto de sa>bias e infinitas dis-
cussões. Críticos e autores têm por muitas ve-
zes tentado, «estabelecer formulas e methodos
pelos quaès^se òhegue a determinar positiva-mente o que^fopriso, quaes os processos mais segu-
ros e normães de -ipr a vocal-o ... ou de evital-o. Por

que.se £ crime graiyè em uiwcomedioigrapho faJlhar os
efifeitos cômicos, e Ver- o publico impassível diante
de uma situação em qüé contava suscitar gargalha-das, mais terrível ainda'é-provocar hilaridade com
uma replica, que devia tornar emocionante o mo-
mento.

Se fossemos citar as tlbeses e formulas jsustenta-das pelos mestres do üheatro não teríamos eapaço
sineficiente em um volume; mas não nos custa lein-
Ibrar as mais notáveis para o fim de deixar patentesua inanidade.

V"Ò riso é o inesperado" — dizem alguns •—
A;entrada de um personagem com que o publico¦não conta/va, a citação de um facto illogico, uma re-
plica de originalidade tal que não seria possível pre-vel-a, produzem infalivelmente o riso.

. _ A queda de um transeunte na rua levanta irre-
sistitvelmente um coro de gargalhadas por que o nor-

' 
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no dô'ba- mal é andar sem cahir. Os cincunsto/ntes não esperavam a queda
esse as- e ao vel-a não podem deixar de rir,

iMas dizem outros: — "'O riso é provocado mais
seguramente pela repetição. IA insistência de um
incidente ou de uma palavra acaba por tornal-a co-
mca. . ." Na pratiíca verifilca-se que um e outros desses
recursos podem fazer rir. . . quando têm graça.

iE. dando de ibarato toda a discussão sobre o ri-
so, deveríamos indaigar em que consiste a graça;
pois é esse dom especial e indefinivel, que torna hi-
iariante o Inesperado ou a repetição, o lógico ou o

illogico. Oeorges Feydeau, o mestre do vau-
deville francez arma seus efifeitos scenicos tão
laboriosamente que todo o publico, os prevê e
espera. Mas não pode deixar de rir. Moliére
oibtem o mesmo resultado com surprezas.

lEm facto trata-se de um dom natural e
tanto mais precioso quanto não se explica.
Ha no palco como no écraai aJctores, que, por
sua só presença, inspiram 'bom ihumor a toda
a sala. Oarlitos, Mareei (Levésquie, Haiyold
líloyd e Ohico Boia são desse gênero.

Dir-se-íhia que ha nelles um poder ele-
ctrico, que se communica aos nervos dos es-
pectadores produzindo-Dhes o ©Afeito de co-
cegas.

Outros, 'como Charles Ray, WaUace
Reid e Jolmny Hynes agem sobre o icerebro
do puiblico. Suas figuras nada têm de risivel.
/Elles podem sem inconiveniente desempenhar
-dramáticos e provocar emoção. Mas encarre-
gados de representar scenas cômicas trem po-
der muito superior a quaesquer outros de ac-
çentuar o lado ihumoristiico da situação. Sem
esforço, por proicessos muito sóbrios, limi-

tando-se a personificar o caso, como se o
vivessem, despertam hilaridade colossal,
irreprimível, que outros não conseguiriam.

Porque? "That is the question".

UM CONCURSO DE ESTRELiL»AS
— O Monning Picture World, uma
grande revista cinematographica de
New York, organisou um concurso pa-
ra que os seus leitores votassem nas
seis mais populares artistas do cinema,
norte americano.

Os primeiros resultados designa-
ram a linda e expressiva Norma Tal-

madge; sua irmã, Constance teve a se-
gunda collocação. |

Pouca quantidade, porem superior.
As fabricas cinema tographicas norte
americanas tiveram ba alguns mezes, a
idéia de diminuir suas producções de
films. O director de uma d'essas fabricas
©aplicou a um de nossos collegas de New
York:"Preferimos fazer um só film supe-'
rior dedicando-lhe grandes quantias a
encher o mercado com fUinsupequeaos,
Ibaratos, porem inferiores. TJé boje em
diante nossa iconducta será <l-seguinte:
produzir pequeno numero de films, po-

lllul -,.!,,,,!«.,.«  rem dedicar-lhes muito dinheiro e paci-
actor CliíU'les Chaplin, o popular encia para se fôr possível Ifazei-os com

Carlito. perfeição".

Uma silhueta característica do
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NOVlM_A 1>E HAM1L-

TON SM1TH

Galyiho lK>uglas, que
mora no 'bairro appeHilda-
do "Kitchen do Inferno",
no .mais afastado subúrbio
de '.New York, é, por seu
natural combativo e por
sua .força hercúlea, o che-.
fe de >u'm bando de conhe-
ei d os desordeiros.
Um bello dia estava elle
em um "bar" dansante de
"Shelly" com sua namora-
da Marion Wester Vett e
arma-se alli um grande
conflicto. Buck Comas,
chefe de outro grupo de
vadios desafia Calvino e a
luta vai renhida quando a
policia penetra na casa.
•Cada qual trata de fugir e
não achando outra sahida
Calvino e Mai-ion só con-
seguem escapar aos guar-
das civis, passando para
um prédio do outro lado
da rua, pelos fios telepho-
nicos.

Ella agarra-se a elle e
elle, a força de pulsos, ar-
rasta-se pelos fios até á
fachada fronteira.

Mas Ruck Comas', não tendo podido ven-
cer Calvino Douglas em luta leal planeja
entregal-o á policia.

Marion, que percebe essa tramóia, pre-
vine o namorado para que este se preca-
venha.

— Você conhece-o bem — diz ella. —
Elle não é homem para uma acção recta
e corajosa, mas por isso mesmo é ainda
mais perigoso. Não virá a descoberto
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como u.m homem, mas na sombra como
uma serpente. Cuidado!... O melhor se-
ria que nós deixássemos este bairro e
mesmo esta cidade para recomeçar a vida
em um logar 'mais tranquillo, livre desta
corja...

— Se eu tivesse um pequeno capital,
não hesitaria em fazer isso — responde
Calvino. — Mas bem sabes que nada te-:
nho. E o mais triste é que devia ter. . .
Meu pai possuía alguma fortuna mas,

pouco antes de
morrer, foi es-
candalosamente
roubado po r
u.m especula-
dor, um tal
Gilberto N i-
chols, que, pa-
ra lesar o ve-
lho Douglas,
praticou um

fa
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Anthony, tocado pelo
amor, cria coragem

t i e enfrenta o bando
* de desordeiros.

verdadeiro estellionato, mas tão hábil-
mente que não houve meio de recorrer á
justiça...

— Quem sabe ? — suggere Marion. —
Eu em teu logar não desanimaria assim.
Iria procurar esse sujeito... Teu pai era
velho e deixou-se enganar... Mas tu, que
és corajoso e robusto, talvez consigas in-
timidal-o e arrancar-lhe ainda ivm pouco
do que te roubou.

Animado por esses conselhos, Calvino
resolve, sem mais demora, ir em busca do
explorador e para saber onde encontral-o
vai procurar seu primo Anthony Hopkins,
que é quasi de sua edade, porem elle não
vê desde criança.

Anthony mora no outro extremo da ei-
dade e é tão rico que nem sa'be ao certo
quanto possue; infelizmente suas qualida-
des physicas e moraes não correspondem
aos tbens de fortuna com que o destino o
dotou.

^
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'A explicação" — Oli via e Marion concor dam com o "changez
de diaanes"

'A derrota- de Nichols" — Como se domi na um es-
peculador ousado.
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A pHmeita provocação de Buck Comas no "bar"

¦E' de conpo e alma um fraco, um timi-
do, um hesitante. Estí. noivo de uma lin-
da moça chamada Olivia Henrick, que em
vão tenta insufflar-lhe ao menos uma re-
solução qualquer ipara não viver aborre-
cendo-se numa .perpetua ociosidade.

Chegando á casa de Anthòny, a primei-
ra ionipressão de Calvino é a de iprofunda
snr.preza, iporque o iprimo, que em criança
aipenas 'Lincha vaga similhança com elle,'tornou-se seu retiato vivo. Se fossem ir-
mãos igemeos não se ipareceriam mais.
Conversam cordialmente e Anthony con_
ta-lhe ique anida 'muito aborrecido porque
cahiu nas mãos de um explorador, um
tal 'Nichols, ique, albusando de sua fra-

queza moral, tece mil ardis para :prejudi-
cal-o. E elle não tem a energia necessária
para vencer as teias em que o miserável
o envolve.

— Queres me entregar este caso ? —
propõe Calvino, com uma idéia su'bita,
que lhe é insipira'cla ipelo espirito aventu-
reiro e ardente, que lhe é .peculiar. — Se
não tens cora-
gem a inim não é

procura idease Nichols.
Deixa-ime ir f ai lar com
elle em teu logar e affir-
mo-te 'que a mim eHe não
embrulhará.

Anthony acceita a tpr°-
iposta como atíceitaria ou-
tra .qualquer 'que o dis-
•pensasse de esforço. E re-
solve o seguinite:

Calvino ficará alli co-
mo se fosse Aiithony e de
certo nam o pessoal da
casa dará ;pela substitui-
ção.. Por sua vez, o -pri-
mo irá .para a casa de
Calvino como se fosse
elle, e alli ficará muito
tranquHlo, até se resolver
o caso de Nichols.

Anthony iparte imme-
diatamenite e Calvino ins-
talla-se na casa do primo,
e nas rouipas ido primo,
muito ^divertido com a
aventura.

O (primeiro, que lhe dá
a demonstração de sua
extrema similliança com
Anthony é o secretario
deste, ique se apresenta
na hora habitual de seu
serviço e diriige-se a elle
muito naturalmente, to-
manido-o ipor seu patrão.

Calvino, gozando a sen-
sação do innocente logro,
ouve-o em silencio. O se-
cretario traz m'ás no ti-
cias. Vem com mu nica r-
lhe 'que Nichoi^ intima-o
a ir a seu escriptorio, ai-
legando que item em seu

poder um documento capaz de compro-
mettel-o.

— Pois idiga-lhe que venha cá. — res-
ponde Calvino com calma. Se iquer fallar
commigo venha; eu lá não irei. iMas venha
amanhã porque eu hoje não estou 'disposto
a me aborrecer com esse imibecil.

(Conclúe na pag. 30K

.falta,
pare-
qual-

isso que
Somos tão
cidos que
quer pessoa nos
confundiria. Ora,
eu an.do mesmo á
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Mais um encontro hrutal no bairro <3e desordens
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*^>í NOVELJiA DE FRANK Lu PASCHOAL

(Não se podia conformar Iiarry I/anágan, destemido
joven .que occupaiva, em Aogel City, o cargo de .gerente da
Companhia Nacional de Madeiras, com a desordem, a con-
fusão, ique reinavam na ipequena cidade.

Os juizes venaes e os jurados sem caracter haviam
feito desapiparecer a justiça de Angel e assim os roubos,

Liarry Liannigan (William Russel) e Mera Dono vau
(Vola Vale)

os assassinatos, os distúrbios e as infâmias se suecediam
de maneira incrível e num crescendo alarmante.

. E quem lucrava com tal situação era Jim Mason, o
dono de Angel-Bar, centro de vicios, onde noite e dia o
jogo attrahia os habitantes da cidade e seus arredores.

Jim odiava mortalmente ¦ Larry por vel-o sempre
afastado do seu "bar" e mais ainda por haver o rapaz
conseguido as graças de Mera, a linda filha do sheriff
Bonovan, grande amigo e comparsa do dono daquelle
antro.

E o pai de Mera já havia mesmo ipromettido a Jim
a mão de sua filha, sem a anmuencia 'd esta.

Entretanto aquelle estado de cousas não ipodia con-
tinuar em Angel e Larry uma noite, decide do meio de
combatel-o. Em eonrversa com o veltho Lanigan, seu pai
e o mais velho habitante da cidade, elle ouve o seguinte:

— .Meu filho, ha trinta annos, pouco antes do teu
nascimento, Angel esteve já na situação em que hoje
*e encontra. Não havia justiça: o crime e o suborno, a¦'nifamia, imperavam soberanos aqui. Então um grupo
de rajpazes de caracter e de honra, (bem poucos entre
to"-> a população) resolveram formar a legião dos Ca-
valleiros de ferro, creaturas que dariam a vida pela
causa da justiça, protegendo os íracos, amparando os
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O velho interroga Mera sobre o assassinato

do gflieriff

humildes, defendendo as mulheres, as crianças,
e dando aos criminosos o castigo. Pois bem,
meu filho, era eu o chefe dos Cavalleiros de
Ferro e, dois annos apoz, Angel City era ci-
tada como o exemiplo da ordem, do progresso e
da paz.. .

Exaltado ipelo que ouvira, Jjà-rry resolve
formar noVamemte a Legião da Justiça e inflam-
m ad o de enthusiasmo exclama:

Meu ;pai vou recomeçar a obra admi-
ravel a que se Idedicou. Dê-me seu antigo uni-
forme de iguerra e serei o 'primeiro Gavalleiro
de Feiro !

Então — diz-lhe o velho, — começa
ipor 'prestar sobre a Bíblia o lieu juramento.
Dize commigo: ".Juro, como Gavalleiro de
Ferro, dar a minha vida «pela justiça, ipremian-
do o bem e castigando o aiial; e jamais servir-
me d'este iprivilegio para satisfazer lucros ou
paixões ipessoaes".

¦No dia seguinte Liarry, niettido no uni.for-
me sombrio e mysterioso 'de Gavalleiro de
Ferro, fazia s-iuw .primeira atpparição em Angel,
na casa do jury, quando, julgado por crime de
morte, um assecla de Jim ia ser absolvido por
ter havido suborno entre os jurados e juizes.

iDe ipistola em -p milho, parry faz com que
a justiça imipere, a lei se cumipra, e o aceusado
é condemnado.

O ipovo, recordando as 'proezas dos anti
gos vingadores da justiça, fica satisfeitíssimo
e esperançado de ver a ordem restabelecida
ua cidade.

Mas, confiando ainda pouco nas autori-
dades do logar, algunís cidadãos se reúnem e
pretendem enforcar o assassino na praça ipu-
blica, applicando-lhe a barbara lei de jLyiiçh.

(Conclúe na pag. 32).

mt> "IHát 
^y^JÉJ^f I Bâ H ''!:.<*^BJlB^| fl

V/ JhT^Hm9 flVH^fl B* fl B^h fll M\ BBI1H I
Sfll^jlwxl Dfl Bfl^ I B^ffil II ^flfl II I

¦¦flBl ^^Z jmM mmmWm •• ^NBfl Pr ' ¦ Bfl Bil '"*"y*l_^y BVl.BI
fl Bfll: wm %M B^T-»; fl BTim- r BJ Blfl flm% 1S» rV RE?I^ - ¦ U mW^SmmmT'^ Iv» flfl ¦flfl MT fl Bi*^ - .''¦¦' -fl BM^fl H flflX - - ÊFm fl

m- mmSsm ''mm mw A-ú&ffi^M %MS&i ^T^^Q mr aM.AM m¦f j Mmm ^i>Bi ^"^HHr '¦¦'i^E^^t^Mm MM\ -¦•—' iWÍSBiÈ MMmm^WM IHmm^muM9mW\ Jlr----31- ¦ ^^mÊ mmm ^ PJ
!L^ v ^bhL * i k^^i | "w*' V '**^| ¦r^S

BB7 fll Bfl pL' -^H BB. ' ;H SflW3u 
*^fí^ 

«flfl flf n* ^ ' ^^^™í

Hs flB^ I KXBMBlBikiJ-j> fl l^flll^fmll ' ^flJflKf 'wflHÍí'*'* JBBSí^Vflí""' flVfl

Bb^. fl flVHr' jt^^sl B&iáfàX B í :í IM^m .Am mi ¥-¦¦ £uSmw* Mmm mmÂMmMÈmwt*àmm mm VIBhBBBB ^^^pi ¦' >V^Bfl BB.Bft^Bl BCbBBI ^vflflBfl Bfl Bh^^^^« ' ""¦¦^wÈ wKámmm BBflfl BK¦» wtt K BfllBB flfl " . ^H P^CB B-vff viH H -II í''Amm mMmmmZ mW xw' ' B
I flflfll ¦•'' ¦kTV

m fl Bfl HiJD BBSflfl Bflflfl BEIbííI^ ' mor flf BBBflV' flflflfl} - BB flfl B< BT m -m\
fl- ':fl B flfl BI'' K BIfl" -fl fl fl ^^^^^m'mtimi^M B> Hl PS HlBfl- fll- Bfll fl n PU flr ti 1 flfl flflflfll--' - -fl m mw m Bfw H- m B¦fll II' - fl fl fl fl & ^f fll IP fl

¦¦¦¦¦¦ fll 1 -* w TH Iflff -

l flfl ^fl B^fl Bk-

¦I ^ Tj4-^tJ fl fl flfl fll

A: pidsão de T^arry iLamiigan



A SCENA MUDA — N. 4

m
-^ //o:\V v^>
Vi^^Jy «o ví—"lV>V jyoovk J/^^// 00 V>^^^5fc-—oo_--3SSC

^ ENFEITES fc
Conto de !

Çg C. BARDIER SÜUIVH ^?

Rex Rossmore é um jo-
ven advogado muito beim
relacionado nas altas ro-
das de New York.

Casado... 'mas casou
porque fica bem a um ho-
mem de certa posição um-
lar e uma esposa que pos-
isa presidir as reuniões em
que receba seus amigos;
mas acceitou como noiva
a moça que lhe recom-
mendaram como caipaz de
usar seu nome com honra
e. passada a lua de 'mel,
voltou a seu Club, a seus
amigos e a suas distra-
ções haibituaes, sem dedi-
car á joven e ingênua
Mrs. Muriel Rossmore
mais attenção do que aos
moveis e quadros, <iue ti-
nha em casa.

. Ella não extranha esse
procedimento, talvez mes-
mo não note a indifíeren.
ça v do marido. Educada
muito simplesmente e com
grande severidade, nada
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A SURPREZA DO MARIDO
conhecendo da vida, acre.b ^J,lf»:«» _
ditaque todas as esposas vivem assim reduzidas a pas-
siviidadê e á insignificancia, attentas lunicamente em
manter a ordem no lar e velar ipelo conforto do che-
fe do casal. , , .. „,

Com essa maneira de -pensar e pouco habituada
á vida mundana, Muriel ©ouço a pouco vai se aipai-
xonando pelos afazeres caseiros e, á .proporção que se
torna melhor dona de casa, dia a dia vai se descui-
dando.de si mesma, vestindo-se de qualquer maneira,
enrolando os cabellos sem arte nem gosto.

Essa desipreoccuipação de elegância ainoa mais
afasta de casa o bello Rex, que não comprehende a
existência sem uma moldura de fausto e graça opu-
lenta.

Como elle encontra a esposa que considerava tuna J*«ata
borrailheira"
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Gordon começa a offensiva
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As boas licções de Mi's. Kent começam a produzir resultados
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Muiiel cntiinoheira-se com o mais umave.dos sorri

Para mais envenenar a situação acontece qu
entra para o escriptorio de Rex, como secretaria
stenographa uma joven — Et'1'ie \Vainuri»ht, qu^>
embora não seja realmente formosa, como Muriel
acompanha com tal apuro e tanto garbo as ultima.-
modas que apresenta sempre um aspecto fascinante
Esse contraste entre o descuido de Muriel e a refi
nada elegância de Effie Wainwright começa a pro-
duzir no espirito de Kossmore o inevitável effeito.

•Dm pouco, o prazer que elle encontra na pre
sença de sua secretaria torna-se evidente aos olho3
de todos os que com elle vivem e essa attenção, coin-
ci indo com o pouco caso em que elle tem a esposa,
torna a situação quasi escandalosa.

Apenas a pobre Muriel não dá por isso e con-
tinúa sempre bôa,. attendendo unicamente aos ser-
viços do seu lar, convencida de que Rex tambem
só pensa nas obrigações de seu escriptorio.

Mas a intimidade de Rex com a seduetora Effie
torna-se tão evidente, que uma tarde, encerrado o

— N. 4 —|
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Uma mulher que não se enfeita é como um exercito sem armas

Nunca pensei em conquistar senão um coração: — o teu
o.ypsi íente, seu companheiro de escriptorio,
John Durmam julga de seu dever chamal-o a
(parte para lhe pedir que ponha cobro a si-
milhantes attitudes idyllicas no logar onde
recebe seus clientes; nem é possivel que
estes depositem confiança em um advogado
cujo procedimento é ostensivamente immo-
ral. Como seu collega e seu sooio, não pôde
con?entir em que tal situação se mantenha
por mais tempo e é forçado a submetter-lhe
uma alternativa dolorosa mas inevitável. Ou
Kex muda de rumo, abandonando seu papel
de enamorado junto da stenographa de seu
escriptorio ou elle, Rurman, terá que se re-
tirar d'esse escriptorio, indo procurar um
collega que tenha mais compostura.

Ora, por um maldoso acaso, Muriel re-
solve nesse mesmo dia ir buscar o marido
em sua sala de trabalho.

Os dois amigos, empenhados em conver-
sação de caracter tão grave, não ouvem seus
nassos e ella, bem a seu pezar, sunprehende
as palavras de Rurman.

A pobre moça tem uma profunda desillu-
^ão. Até esse momento, ella vivera cega e por
i?!SO mesmo tranquilla. Contentava-se com a
humilde existência em que R<»\ a deixava,
ponaue considerava essa humildade normal
e nõo imaginava que outra mulher pudesse
recupar seu coração. Deante da horrenda
verdade sente uma magua tão profunda que
não tem forças para lutar. E como lutará
ella ? Agora comprehende que perdeu tanto
terreno na consideração de Rex, que não lhe
será mais possivel reconquistal-o.

Só ha uma solução: — a morte. Deixa-
rá Rex em paz para que seja feliz com a
outra. E volta para sua casa resolvida a en-
venenar-se. (Conclúe na pag. 32).
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Shirley Mason; filha do
theatro 

'— 
©hldley Mason,

é essencialmente uma ar-
tista. Trabalha no theatro
desde os cinco annos de
edade. Seu ^primeiro papel
foi ode "uma voz nos bas-
tidores", em uma revista
theatral norte-americana.

Para sua primeira appa-
rição scenica, Shirley tinha
um papel nada complica-
do: Devia dizer somente
uma palavra: "Papai!"

Fez com suas irmãs Vio-
Ia Dama e Edna, Fiilgratli,
muitas viagens pelos Es-
tados Unidos, acompanha-
das sempre por sua mãi.
Ao chegar a uma cidade,
a primeira cousa que visi-
tavam era -sempre o thea- --y—• • —
tro no qual -installavam y. ti
seu quartel general, acostumando-se d es-
te modo a considerar o palco como sua
verdadeira residência. e agora — disse Shirley Mason a
um representante do "Motion Pictu-re",
referindo-se á sua vida de actriz cinema-
tògraphica — quasi não sahimos dos
"studios", nem ATiola nem eu. Nossa arma
Edna está fazendo "films" em Londres.
Esteve alli tanto tempo, que se não tro-
cassemos p.hotographias umas com as ou-
trás chegaríamos a nos desconhecer. Em
geral, Viola e eu estamos juntas sempre
que podemos. .Quando ella dispõe de ai-
guns dias, passa-cs -commigo; e, quando
sou eu que tenho algumas semanas li-
vxes, dedico-as inteiramente a ella. Du-
ràh-te este ultimo mez nem ella nem eu
temos trabalhado e temos passado o tem-
po-deliciosamente, praticando -nossos spor-
ts favoritos: o automobilismo e a natação.

•Mas sempre voltamos ao "studio" ao
menos uma vez por dia. -Quiz-me eonven-
cer de que, em meus dias.livres, deveria
esquecer o trabalho e os "ateliers". Po-
rém,não posso -conseguil-o.'".

.Uma das tcreações mais recentes ue
Slhrléy, foi o papel de Jim Hauckind no
"film"' '\Á Ilha do Tbesouro", extrahido
do;'admirável romance de -Stevenson.

Quando se'soube que uma actriz faria
esse: papel de criança, poucos acreditaram
que ella o interpretasse -com propriedade.
Porém ao' exhibir-se o "film" não restou
a menor duvida: Shirley é o melhor in-
terprete scenieo do heroe de Stevenson.

-Eis" os dados biographicos de Shiriey:
íSeú verdadeiro- nome é Leony Fui-

grà-tli, nasceu :em Brooklin, enr 1901. Era
a ultima dastrez irmãs d'esse appellido,
e muito criança ainda, quando siía mãi
decidiu incorporal-a a uma companhia
theatral. Seu primeiro contracto foi obti-
do por uma agencia. Posteriormente teve
vários papéis de importância, e foi só-
mente quando se dedicou ao cinema 'que /////
àdópitou- o nome -de -Shirley Mason, que J
tornou celebre. Escolheu esse" pséudony-

inó entre vários que lhe foram propôs-
tósripwor um emprezario, porque se con-
venceu dè que • seu verdadeiro appellido
seria- difficilmente retido pelos affiocio-
nados da- arte niuida. Figurou pela pri-
meira vez com -esse nome no "film" "OS
'Seté: PeccaJdos Mórtaes".
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KÓbertsòn CoiUe fará o papel
imperador da Al lema nha.
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O novo "film" de Max Lindei- intitula-
do: "iSete annos de desgraças", do qual
é autor e principal interprete, assim
como ensaiador, foi adquirido por
bertsòn Cole.

Ro-

O Sr. Daniel Herault, inventor de iun «ovo
nrocesso de einematoftraplviii eom as co-
*• -¦•'_¦¦_- >lS>gM.'ll(tl'

Falla-se muito sobre o que fará David
AV. Grifíith depois de seu actual triumpho
icom "Way dow East"...

Diz-se que seu próximo film será ex-
trahido -do romance "Dorian Gray", de
Oscar Wilde, e que, com John Barrimore

. como protagonista, elle prepara também
uma adaptação magistral e luxuosa ao
romance de Hall Caine, "Ben-HurP

Porém o próprio Griffith desmentiu" 
esses boatos e declarou não haver deci-
dido cousa alguma a esse respeito.

•\ssegura-se tampem que Gabrielle
D'Annunzio enviou-lhe, recentemente, o
manuscripto de um novo drama e que
este serã, provavelmente, o primeiro sce-
-nario explorado pelo grande ensaiador.

Xonna Talmaiddge terminou um novo
"film", "O Paraizo de Sataiiaz", ensaia-

da por Alberto Parker.
Herbert Brenon será, de agora em

rcKnlrtiui^^ deante, o ensaiador da popular actriz.
da "Vitíagráplir' o mecanismo de sua in-
veneno

8Í3 lio cinema:'— O Sr. Rõbertson
Cole" prepara .actualmente na America -do
Noíité/ o scenarlo do 'romance policial dê
Maurice; íLeblatt-c "8T3P Arsenio Dupin
ê, "como >sè sáibê%, •o-pfincipal personagem
d''esse 'romance; no qual o ex-imperador
Guilherme- II ilhé -confia uma grave mis-
sãò! •' l •'" ' ;' }

mm &t\~
y-mWpÊÊ^'' m\mlm* ú^<^"^ma.
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A censura — Tal como a vê o caricaturista
do ^Morning Piottare^, de New Yoi>k
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A empreza Pathé annuncia que Rudyard
Kipling vai adaptar varias de suas ceie-
-bres novellas para o cinematographo.

Um homem cada vez mais joven — Na
scena muda, Rod La Roque pertence ao
numero de actores que representaram iw-
peis de ancião antes de representar os
de su,a edade.

Rod era, geralmente, escolhido para
encarnar velhos respeitáveis, como o C.e-
hèral Grant, no "film" "De accordo com
o código" e assim por estylo.

Não iqnie essa indole de papeis lhe
agradasse; ao contrario. Porém era para
dsso que o julgavam mais apto e Rod
considera que estes papeis são mais ditt-
ceis do que os de galã joven;

"O heroe — explica Rod — é sem-
pre sympathico e .basta ápparécer para
triumphar. Ao contrario, o caricato ne-
cessita interpretar realmente bem os pa-
peis, que se lhe confiam."

Rod não tem pretenção a ser c-onside-
rado astro de primeira granideza.

Se chego a ser alguma cousa qu©
mereça minha ascenção e se une otfere-
cem outra cousa além do titulo de pn-
meiro actor, declarar-me-hei satisfeito.
Porém, entretanto, 'conformo-me com o
que tenho;
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Saul Slim era um «pthilosciplio a seu
modo: Não tinha casa, nem ihaveres, .mas
de que Lhe serviria tudo isso, se elle nao
era caipàz de £ixar residência' em togar
algum /¦'-*;'

Vivia ipelo mundo e não em determinado
logar, 'Pois se a Terra é ttão Vasta e tao
bella de aspecto tão variado, por que ha
de o?homem immobilisar-se, como una ro-
chedo ou uma arvore, para ter diante dos
olhos sempre o mesmo horizonte .

Quando Deus creou nosso planeta cheio
de hellezas infinitas foi «para que' nos_ o
admirassemois em .toda a sua variedade.
Isso não é possível aos
.commodistas, >que nas-
cem, vivem e morrem no
mesmo recanto.

•Para viver assim como
uni Asihavero voluntário o
melhor era ter toda a, sua
fortuna reduzida ao far-
nel rde uma pequena sa-
cola, <que. acommodava fa-
çilmente a um hombro.

E ia sem destino, saitis.
feito icom pouco e sempre
disposto a dividir o que
tinha com os mais neces-
sitadps,

Trabalhava, é claro, por-
que era altivo e não que-
ria viver de esmolas, mas
não acceitaiva serviço que
o (prendesse por prazo
fixo e tivesse a sujeição
de horas marcadas. 'Nada
d'isso. 'Sô se contratava
para ganhar o indispensa-
vel, o que desse para pro-i
seguir em sua bôa exis-
tencia de eterno «'tou-
riste,?.

Mas o facto de andar
assinii d'aqui para alli,

não o impedia de ter
coração compassivo e de
se interessar pelo» infe-
lizes, que encontrava em
situação difficil.

Por isso, um dia, pas-
sàndo por uma povoação
perdida entre as 'monta-
nhas, elle teve um inapeto
geilerosò e sacrificou-se
por um camarada, o po-

bre Billie Colkis, que se dizia injustamen-
te accusado de um crime de roubo em
'circumstancias tão singulares, que nao ti-
nha meios de demonstrar sua innocencia.

Para salval-o, o bohemlo Saul teve uma
idéia ingênua mas digna de um bom co-
ração.

-  o,ra!... — disse elle. — JSu não
tenho cousa alguma ;que me prenda... Tan-
to me faz estar aqui como alli; ao passo
.que você tem seus affazeres, que ficariam
prejudicados com seu encarceramenLO.
Vou declarar que fui eu o autor do rou-
bo... Mais tarde ou mais cedo ha de se

descobrir a ver
dade e eu po-
derei seguir poi
ahi a fora como

é de meu gosto.
S? assim faz. Vai ao "sheriff", chama a

si a responsabilidade do delioto e é reco-
lhido á cadeia no logar de Billie.

(Mas o futuro ia encarregar-se de mu ti-
lisar os ©efeitos de sua dedicação.

iNo mesmo povoado vive um aventurei-
ro chamado Francisco, rapaz de péssimos
instinictos, sempre disposto a excessos e
torpezas. Um dia encontrando, só, na es-

II ^ff^ ^^^fl W£.
fl flfl H« . * -^fl Ei:'fl flfl I fl flL*'>K^ lfl W%r"II flflflflflflflflflflflflMr ¦' I m'¦¦flfl flflflflflflflflflflWflS^ - \ "¦ fl míflfl fl lfl Bk. ' - flflflflflflflflfl 1

lfl flfl I ' "/ H^T 3 Hk. w l I 6'.'"••
II * WmS'. fl B' * ?'••¦ I' '

I ^1 : v : IflV^ÉJih^wl 11
| |r\l | ,4 \\ \\m%m\mmmi^m M'\BI Bflu. -'flfl I'- Bflflflwjflflflfl!^ I H''w',
M mWr-.:^m'--^mmmWT&M±. M ^ miWS mWM-*imM mmViJ¦ Bflr -^rflBL. -flTnllllbrOvr^fl flfl Bflfll - Bfl Hs
B flTOWilKt fflmT íWwL>^X~^'*^^SSwmW^ -'••-''-"'Bi Bk fl fl-r

HHffl^9HHH|ff': V* "^'^"flBflflflH^HBTflF^BflflB
flBflÜ I V: Mi ™ 

W:l i-
flfl' B BBmTffülv r'^rfl R-fl H/ífl B' flBHflmnQ^liH1^*^' v 'jifljflBflHHHfltfl Bvfl fl- ^»——fl wT^^^^^Jr*''1'' ,f*Bflfl¥Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl' "*** wFm 1 ¦- ^- ->-4 flifl fl*'
lfl KB fl ffMJ 's-y irM, -'Bk *• m* TZ »-IH B^H Hf m?Awm+- HMmà Wmm^mw^^mmmMmmmS^^MtWi'
lfl I MwÀw •'^jSIB&fcjK B 

^^^B 
Bil«. ^^flfl H '•"¦ Ifliflt: - ^>^^^HHn%^^. Rfer )flflflT\

II I" B ™/!m rr^ LlS-fl F. ^ L, rfl

I Bi ' i "• AM f ^Ijfll^l Ifty \fj0 A+
IHH ¦¦¦¦flHHHflflflMHfll IB v Bfll ^^^^^m ^^^^^ ^flflflflfl^tl I ^HF aw 4 m^rIHHHHHHHBflHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHBBHHHHHHT 1 BI BH flfl flUBii flfc^'li-AlfllL~^í f^^II flü^^fl Vil PXPBkw ^V MM
lfl flfl mw * ''.'TT^Sfll^Sfl 

flk ^Qm
Mmm mw ' 's!«,i'í]j*^Hk.^E ^* li.I Bfl Bfl ¦¦ jflflfll p^^^^fcflflJ .^Bj|. jêf^ ¦

BVflflflflflflflflflflflflflflflflflflV^^M^Bh^ lA ^^|fl H^flflJB^ ^BBflflkflB« i '
¦fl^^idí ^"flflflT ^— flTflflflflflfcflL- .^p>

IB H^!V B' *cMdí>^BB ' ^i H Hi' m->i Bfl^flBfll BV^ *íflv flflfl flfl Hb^Bh flfl Bfl
Ml————^i———W3i H^l ^y , jt^Jmmm '¦¦--»'' 

Hk ' tHHI'

It flfl' BJeivt jj '"hTjjWj r^k—j m j '^-.'SÊH Bk »--
iij t„^í'«;'|':':'";'i'"í'''ÍS|BI ¦¦ I \ . *m flr^^BBI Hk. "

I gflEJ^MflBHflHHBHBiHBttflH^KfltfcV>^-fcW|^fl^"

Saul ¦ siimpechemicle e enfrenta o cobarde as sas^sino de Feniaiulo

14



J-
irada, a linda e bôa Annita, namorada de
Uillie', tenta agarral-a e beijal-a á força.

A moça vai queixar-se a seu pai, o ve-
lho pastor Fernando, homem severo e
cioso de sua honra. E o velho/l^que sabe
furioso jurando vingar-se, vendo ao longe
Uillie Colkis, que ia montado no leavailo
de Francisco, toma-o pelo aventureiro e
dá-lhe um tiro, ferindo-o .mortalmente.

Rillie, vendo-se em
.perigo de vida, pensa
logo na situação em
,que deixará Saul, caso
a morte sobrevenha a
seu 

' ferimento... E
apressa-se a confessar
.que foi elle mesmo o
autor do roubo pelo
qual Saul está na pri-
são.

Quando o nosso he-
roe recobra a liberda-
de encontra assim a
situação:

Francisco, receio-
so da vingança de
Fernando, fugiu para
as montanhas; o ve-
•lho pai de Annita está
também fugitivo, te-
mendo as consequen-
cias do tiro, que dera
em Billie.

A linda Annita, de-
se?iperacla e não sa-
bendo onde encontrar
amparo, só tem espe-
rança na inextingui-
vel dedicação de Saul.
Procura-o e indican-
do-lhe o esconderijo a
que seu pai se reco-
1 h e .u absolutamente
se>m recursos., no meio'da floresta, pede-lhe
que leve alguns vive-
veres ao fugitivo.

Saul acceita a pe-•rigosa incumíbencia e
«parte. Mas o perversoFrancisco, considerou
que o meio mais sim-
Pies e mais
seguro de fi-
car .para sem-
pre livre .do

— A SCENA MUDA — N, 4 —
Infelizmente Saul não percebe que estásendo acompanhado e, assim, elle mesmoserve de guia ao miserável; e este, surgin-do subitamente, á trahição, consegue ide,-var a cabo o seu infame propósito: — as-sassinar o velho Fernando. Saul, po-rém, chega a tempo para impedir sua

fuga e depois de travar com o assas-sino renhida luta consegue p.rèndel-o.
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reza estão alli reuni-
dos numa promessa
de felicidade que não
encontrará de certo
em nenhum outro po-
voado.

E Annita, agora só
no mundo, onde pode-
rá encontrar amparo
mais seguro do que
no coração leal de
Saul Slim ?

Ao alto— Harry Carey, no papel de Sanl Slim. Ao centro — Aaiinita começa a ver que ha em Saul um
coração de ouro. Em baixo  O sacrificio de Saul. Para salvar Billie Colkis vai' aceusar-se de um

crime, que não comnnetteu. >.. &?

rancor de Fernando é matal-o. 0E3 vendoSaul encaminhar-se para a floresta, depoisde haiver recebido uni embrulho das mãos
de Annita, suspeita que elle vae ter como velho e segue-o para descoibril-o.

iDepois... Depois, Saul Slim desiste de
continuar a correr o mundo. ,;-' .. i ,

Que poderá elle encontrara, de . maás
ibello, de mais suave do que os olhos
de Annita ? Toidos os encantos da natu-

Este conto foi cine-
matographado pela
Universal, tendo como
protagonista o actor
Harry Carey.

O cavallo que re-
presentava o papel
éponino no '"film" da
Vita.graiph " B Ia c k
Beauty" — (Belleza
Negra) — foi segura-
do em 50.000 dollars.
Não tanto por seu
próprio valor como
pelas perdas e reto-

jques no "film", que
significariam para a
empreza a morte d'es-
se cavallo.

Henry Walthall está fazendo uma
viagem .pelo Oeste norte-americano como
interprete" da notável obra "Espectros",
de Henrique Tersen.
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0 DOMaOOR DO ELEPHANTB]
? NOVELIíA DE PBARL DOLES BEDD

—Joamninhia Kennei-ly por assim dizer nascem no circo;
alli fora criada, alli semiore vivera - e, para ella, tudo quanto
existia fora do recinto coatido pela lona da barraca era um mun-
do a narte, que aão a interessava.

iSuas recordações mais remotas alcançavam o tampo em

que muito creaaca 
'ainda, 

eng-eitadá . e recolhida; por caridade
pelo velho Jc^imy, um veterano da pista, viajava pela^
estradas com esse singular pai- adoiptivõ, que para i.-no
poupar a fadiga, levawa-a. montaiia em seu pescoço* 

No- coração d'aq-ueaile saltirnibanco de asnecto
rude encontrara sempre taes thesouros de ternu-
ra qúe -não imaginava a existência senão naquelle
méioíonde elle vivia e nos tralbalihos do circo,
únicos que elle podia easinar-lhe.

De resto, amimada não só por Jerimy come
por todo-s os artistas da companihia, cres-cera em
iconstante-s exteursões, de cidade em cidade e de
aldeia em- aldeia, feliz e .tra-niquilla. Uma mala-
Ibarista, Gi-atnny Wilson, encatrega-se de lhe >3er-
vir de mãi prestando-llhe cs cuidados de que ,so
uma muillher é capaz; e, assim, em torno de nua
caibecinha loura, os dous artistas a-cabaram por
formar uma espécie de lar, nômade mas ditoso.

ICom a edade, jo^anninhâ gánlhou novos en-
cantos e aos 16 annos era a-rainha do circo, a
mais laipplaudida e gar-bosa figura do elenco.

,Mas nessa edade em que a alma fixa deitmi-
tivamente seu caracter e suas tendehcias, um in-
ütinicto ainda mal accentuado mas irresistivel co-
meçóu a fazel-a sentir que devia haver neste
imundo alguma cousa mais preciosa e deice do que
os etexaos acampamentos aqui é alli, os applausos
•e os elogios nos jornaes.

Uma noite, o realejo a vapor do circo come-

W^%a^àmmmmmW^ í^^^»fex_
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çou a moer a velha e dolente
canção: "Lar, doce lar..." e
ouvindo essa melodia ingênua
sobre a saudade de uma casa
modesta, Joanninha sentiu os
olhos cheios de lagrimas.

-O destino ia intervir nessa
crise da alma de Joamninha

e o instrumento escolhido
para essa intervenção era Fe-
liippe Dorset, o domador do
elepbante, que constituia a
melhor attraüção do circo.

Felippc era Cctmo
.loaaininha um isola-
do; vivia entre as
cordas da barraca

alheio a tudo
quanto não
foirse seu tra-
ballho, seu gi-
gantesco disci-
pulo e a pre-
cice u p ação de
agradar ao pu-
plico.

Em pouco.
os dous jovens
a r t i s t as são
unidos por
u m a aíf eição
profunda e de-
si n teres sada
nor que nem
um nem outro
falia do passa-
do ou do futu-
ro. Joamninha

de facto nada tem
que contar; mas
Felippe, que tam-
bem não toca nesse

I

Joanninha (Shirley
Mason) encontra seu
primei ro amor.
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assumipto poderia e deveria dizer-lhe,
que não se chamava Dorset e que
alguns annos antes, muito moço ain-
da, quasi uma creança, tivera a infe-
liCidade de desposar uma mulher in-
digna, que o aibandonára, ao íun de
alguns mezes de desaiccordos e abor-
recimentOB.

Então elle era rico e, apenas ca-
sado, não teve difificüldade em com-
prehender que somente sua fortuna
tentara a aventureira a quem dera o
nome. Desde que elle se recusara a
satisfazer -os seus caprichos esbanja-
dores, ella abandonára-o com o coração
tão frio e secco como se lhe fosse uma
extraniha.

-Em conseqüência gv^ses desgostos é
que Pelippe Warner, num-j-nario e homem
de fioiciedacle se ccnfinára no recinto cie
lona de um circo, solb o segredo de um
pseudonymo. Mas por emquanto, nem um
nem outro raciocina so-
bre cs sentimentos que os
liga em laços tão doces...
.louimivinha. accstumou-se
a aJco'mipanhal-0, a obede-
cer-ihe e sente prazer em
estar junto '/elle com o
mesmo carinho ingênuo
com que o ei3<p'hante at-
tende á voz e ao gesto de
Felippe. Este, por sua
vez, acceita a doçura d'a-
quella presença sem re-
flectir no que poderá ser
o futuro d'aquella afiei-
ção.

A consciência da ver-
dadeira situação só come-
ça a surgir quando elle
nota que Blake, um mes-
tre de pista, mettido a
conquistador, tentou em-
.prehender a conquista de
Joanninha.

'De ver o nretencioso
sujeito reservar seus me-
Ihor^ sorrisos e suas at-
titudes mai3 imiponentes
ipara Joanninha, Pelippe
sentiu uma irritação ta-
maoiha, que lhe deu cens-
ciência de seus verdadei-
ros senti m e n t os. Mas
como a joven artista, em
sua evidente innocencia,

nem parece perceber os manejos de Blakc
elle tr-anquillisa-se e vai deixando correr
guardar por muito tempo. Uma noite di-
o temipo.Mas ha segredos que não se podem
rigindo-se para o trabalho, Felippe e Joan-
niiiha encontrami-se sós e ella não poden-
do conter o Ímpeto de piaixão que a ar-
rast-a, abraça-o exclamando:

,._^„^^..,^-B,,,,BBBBB>>aaaaB>a»«Baaa»»»»r^r^r^a«»»aaaM>'a^M»lBt*^B*^B^r^

Bfl fl^ tJ II

flfl ^Br^BB «T Jfll ^flfl 5* Aafl^aB^B^^' 
*^**"^^?^

flW.v r 9flflflflKl
fl '<" ^flà.a*wi fl BflBI
H Mi afl 

fl BPjflBJlK4\ fl1, /flfl^flflfli
fc-^Ba» -^Kl'~flfe.'" fl. ~" <fl II ~ ¦'¦''í.flflP* ** flflJ Hfl^ 

**""¦ ' 
aflfl HBalat^flB flfl I

HflflflflSyEi?^''* "âu^afl}''*"' ¦* flaC fli Bi*' flíflflt''' ^aflflfl aflfll .aflflBflatãw I

ASJu^P^aflfltelA IA 'Tf-5fl 'Am W\

Pfl (m^sflflflflYjfll w&i*'' ^fl fl 1
afl Bflflfl S*'f Jfl fli ^| II IS A, J I - •'. II
fl m .4£r ¦ W^Aw !¦ fli HI

fl'aHp\.* |P -^11 1
¦fl flfl' ^JaflWXSrjfô.1, .'flfl ^| ^|^| \
afl^afl^HWáBflD* aBaBaBasfll HI

Joanninha e seu pai adoptivo

— Que pena eu não saber quem sou !

Se tivesse um nome, uma familia... ípo-
deria casar com você.

Felippe é um homeim honesto; com-
prehende que não deve deixar que aquella
creança persista em amai-o, estando elle
em uma situação nue não lh- nermittja

de«sii)Osal-a. Reflecte e nao
encontrando meio algum
de aíastar de si o amor
de Joanninha, teima a re-
solução de desaparecer.
E, uma bella noite (parte,
sem ser visto nem deixar
indicio aligum. .

Blake, que não via com
bens olhos a intimidade
de Joamniniia com o do-
mador do e 1 e ip (h a n te,
aípressa-se em dar-ihe es-
sã noticia; mas a ausen-
cia de Felippe em nada
adianta seus planos de
seducção. Muito triste
com o desopoar.ecimento
de seu amado, a moça
inrdeura consolar-se, de-
dicando todos os seus ca-
rinhos ao gigantesco pa-
chvderme, que tanto o es-
t ;im a>\ia . E o e 1 &^b>an te,
reconhecido a suas atten-
ções, toma-lhe também
nfiEeição passando a ofoe-
-leser-lhe e seguil-a sem-
pre que pôde.

Utma noite, um tempo-
rnl formidável atira ao
chão a barraca. Um dos
nostes, ca'hindo, fere gra-
vem ente Blake e a confu-
são, que naturalmente se

(Conclúe na pag. 30)J
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aja 1tterj«irAgv- -*
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fl '>' flfl fl fl 

¦

» flflflflÉ' -¦' ^ÊÊ^c^ÊÊlA m -'-fr

- w%' fl w-í 1 k l^'-1- i
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Wt?5-'^ 1'WfllH fla?''-' fl vflk &. V'4l •
ÍH 1^» fle^wfl B^Ef^^ifll ^Vflfl- flfli ^^— ¦ ~* ¦ •

Os predilectos do publico — WI-ULIAM SHAKESPEARE HART
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O 
yelKo Bückei- suplica em vão a Pedro iTatés, que afaste seu filho do vicio da embwaguez

?i

so-
fogem,
encon-

nasceu-

Conto de Paniiy Hatton
A iplánicie èxtendia-sea iperder de vis.ta, mono-tona e desolada. Era a-região maldita do Ari-zona, o deserto de areiassalinas e e&tereis ondeso podem medrar algu-'mas hervas rasteiras ede onde alé os maisbrios animaes

iponque al'li nãotrariam uma só .„Te, o menor rancho..
Nessa extensão de as-Peçto desanimador umaPobre carriola vai sul-

jando a areia, que ,pa-iece sem fim. Bem rá-
^os são os .que se a tre-vem a essa arriscadatravessia; más John
r^,?1 vai ^o™ suas««as filhas.

V-iuvo, sem recursos e
jncjoso ;de vencer a for-tuna afim de asseguraro .futuro das .pobres mo-
^, elle emiprehende a
S1 jornada, bom ae.Peranca -de alcançar a
[egiao do ouro e encon.
PoupUI?a mina- fll,e emPouco itempo lhe asse-.

¦flflflHHHHHHHHHO—TCn?" ¦'" —..—Tr-rin,M-^!!TZ7^
H^fl B'8,! ''''•' -v r':'ivT-^4?'.':'- ' ':ft^"«yi BiywpLfl S-Tl

aai*r$ B*'jflBfljRals- '¦-'.-.' 'JÍ-TÍv-flBH ^^11

B^wfl Sk ' "^^^^M^^l^fl^^^^^^^^l flr^ ^^j^"I Ha' '

| fl^<'.'„ ':t^u'rjtye'--'^^^y^ME^^^^s^^^ffl^^flHHHHHHHHHHHI ¦'*M¥l—,*sPv ™_| li fl
fl BF^fH^^^^^^K — :*','"'*",*™;>"*^B'iSl« 8&^^S ^fl vi ^^m^I B

fl fl ^^^flWWfl^^^:;';j^B-l Bá MSMt_i I
^fl^r>1'flfll I flal I mmW^r ^flfll Iel ' I ^fl_*^ W\flB^r^JflflB B H i ^mW\W -•'fll B| ¦ h^hfI B *^,"''_í SB:^^?I í
HnV>_ifl Hi ^1 I m' '*'WÊÊÈk'--*lmmm\\ fl!-^_ H'^_l ^ t^P*fl HHbX'^/- '"'v —fl_fl1 flH_£4J^£"__ _iH&vaTH H H H a > 4»* ¦¦¦ B Far "^B^BlíS^flr "j mMMW %m Mmm.\. y.^m^.-r^. mi aaw«Vj-«faMi
V%vl H A i?'" '-.^MMwAj^0' ^Ê^tMmWWiMt -¦€. uflh-l BflWMBrV Biífll I
BwÊsB^ I Ha. : 'MMwF'^1 *~ vMm&tj&b&MWWttè. rhmnifm HfcH Hia^-iolr i kB ¦ K^^l'
flCiB- ^^^^^^fl ^_ flfl ' Mw-' fl*B^ ¦' mm HBí'5l'i?,«• v Iv!^) I uflBBBHB HB^^fflvfl •> ^^B - 9 fl SJHI fllfe^ i: ^1 ^*wwH I

Sn—PHI HHl HHHHHHHHHH& ^_fl tf^u^l/^ásSi^H fl^flfl_»»" sfll ^B bv^',;'«n_''*_Lí*! _ - <--—j IHfl fl HflHflflflflflVflHE— flj flfltr^w^*TT'Wr:flP^_l ^r*i .b bbT ~ nE^ ^5íí_^¦ • fl^- ^hj

KrlhSfl a fll I ^r^ ^^^^^^5flPr^HÍÍ*Sj?¦*" Vi ^K'¦''W flj aav^aaT^" ¦¦f3Bt^*''' "•¦'I I •
h9B B H ¦ W\ ;i'iflB'íi*Jlkflji:'.,^l Bflflml BflaBà'7 Sfeíiíi^B H !
PJÜfl B fll ¦ '"'';'"^"^'^g'* nTi" 'k»^ ín^l ÉflSMB»,.-^ vl H
f^iTfllfll^^^fl^^^^^^^^^^^^l "tL -*v"' -;^f-'''•¦-«ft,^^^ ^^í^mSShI^^^IP
Hb***^^"! ^*v "-T^^^" *^~Ai,v.'^^í,aKÍEa™'íSílao,íSI^»'fll ^fl^•vPHk-''^H HBflu\__KEflfl_*<'4«fl^Wfc-íPiS Iflfi_*£^flflII ír^ ^^""flflJBIJBSy^TflZá^^ -^V -t '--- -# V^Ia 'v?fl_v fl I * ^4*4 r^fl flKw^flfHT ¦'•W. •* ^ ' *T_B ^flfl^ Ée _l H

^S'aI £* íai_i_flw MmMÍm^rmLmmmmWi.li* 
'•^''>' 

_íí fl flfl *a - •¦ BhflUite,.»' "^^^^^ BJ*& JW
Lis%^fcj^l_SS_fljfl^H fl_M_fl_BflflBte_fflHt^_| hi> fl flflwflflu flHr flHHHI^ à --j ™fl Qa^H^UC''* ..__3P^^H BbTbW^ *Jlflffflfl

ffjflfl li\ nTr ' ' 
ariW"^»!''vlfl I BiA-i'' BBfl rtu>: Mj^HflV_fl IHM BflTflftflfl ffpw • áfltS»V*•**# siiSeMuw ' Smm HllrflflÊ#*i'-ifl| HK?Hfl HhB^_ fl 'WlJui-' -¦H--' -a_flHHHflBfl_ HB fl gp , i ¦'.'íjfll flfi_{ !|^_fl Í' jflfli ^H^ ^BflHMel BV!!! IW^bT— fl fl! _^aaaafll—^fll ^fc^^^flHwHH3 fl ¦;•'•• | '-<FflBI>» ' iS ?J I ?S*J3fl fl^l a*flt%% » »%i S'3i*f SaM* fl1. ^\ 1^1

Bfl HHHfl_ Efl ^B*- 'K^f - ¦ i'?'%^- V'^ff*^'- íflg^ /:^{bHbI Bfl: "'" ^t_V— HUlfll Ifl 1 \ fll
Hji, .J Hffc jlV-}yjgBfe^vtt^vt")' *^Sfl B-:tfKjrBl B*~**~~ K!'fl , ifl

i_I Ãar *m^^Lflflfl lhBflo_>^ol IflB^.mV _3I By' I S HI l#*flJ B* ' í/^ mW'1 >' -' -''IS 1'r^ «'fl HH HM'- Jll -! flHHHHHHHHHHHHSfei' ^—fHBVflHBVflHHHHHfl' _^ flflfl bm> - '^w^HHB' i»fl hm P'í _hb vj ah
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' | B^_hH B^Ei, >' TflV fl Ç -fl U' '^ I. JBI . 1

Pèricò vem prevenir seu pai adoptivo çlé (]iw> os cowhoys vão enforcar Iíidev
21 ~
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•menos umagure ao
quilla.

Mas era. já edoso e de
Suas forcas t-ahir0'^^
e, tião podendo resistir
ào formidável es.forç3,
que essa viagem exigia,
morreu exhausto, em
p-leno areai.

'•¦ Aipenas teve alento
para su>pplicar a suas
filhas que não desani-
massem. que proseguis-
tsem na ousada travessia,
pois se não lhes faltasse
a corrgem, em pouco
encontrariam soocorro
em um rancho exis^entp
a poucas nrlhas d'alli
junto ao único poço do
deserto e que .nor isso
tinha o nome de "Cen-
tro da Sede".

abastança tran-

saúde precária

zona, homem sem
via somente

De res'Lo,

coração
o seu próprio
sem parentes

garam á ta-
berna de Pe-
dro Yates, o

negociante
mais egoista
e. mais ga-
nancioso 'de
todo o Ari-

•que em tudo
interesse.

e sem amigos,

Pedro Yates só se interessava neste mun-
d0 por uma creatura; um menino chama-
do Perico, orphão de uma antiga bailarina
da tatberna e que elle educara, ensinando-o
a ter, como elle, o coração frio e secco...

Maria dirige-se a o taverneiro e, narran-
do sua dolorosa historia, pede-lhe que
as auxilie.

Pedro não se com move com a situação
de miséria e isolamento em que se encon-
tram as duas innocentes; apenas vê na

graça e mocidade de
Maria a perspectiva de

orphãs foram
tão valoroso-

.\s duas
dignas de
conselhos.

Remi lta ram piedosa
mente o corno de sey
pai. prestando-lhe torta
as homenagens possivei
em tamanho abandono e
puzeram-se de novo a
caminho.

Rra u>m espectaculo
dolente o daquelles qua
si crianças perdidas, na
planície árida e ardente,
levando todos os seus
haveres em uma humili
ma carriola. Maria, a
mais velha, estava na
exhuherancia maecnifica
dos 18 ánnos; mas a
menor, a pequena Ivuihel,
contava apenas 10 pri-
ma veras.

/Depois de nvuito ca-
minhar, as infelizes che-

. ¦-¦ ¦¦/...
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Kidley, o velho Bucker e Pedro Vatos (Willijim vS. Hart)
tuna incerta, mas por isso mesmo,
quando tem dinheiro, não faz quês-•tão de gastai-o. ,E você está com
sorte, porque nós agora estamos
sem bailarina. Vou aipresental-a a
Kidley, que é o empregado encar-
regado de contractar artistas. Em
alguns dias elle lhe ensinará meia
dúzia de bailados e, se você não
for tola, poderá fazer fortuna em
pouco tempo.

_Mae Maria recusa, corando. Não.
Não é isso que ella quer. Deseja
uma occupação honesta, em que
que possa conquistar o pão de cadadia, em/b ora com esforço penosomas sem manchar o nome honradode seu pai e de modo que não te-nha <que se envergonhar mais tar-de, em face de sua irmãsinha.

O itaberneiro ergue os hombroscom desprezo.
— Sua alma, sua palma !•quer morrer de .fome, morra.

Que tem esses "luxos", a única cou-sa >que lhe posso offerecer é umlogar de criada,, com a obrigaçãoue fazer os mais rudes trabalhos eordenado miserável.
Felizmente a dolorosa narraçãoae Maria não foi toda perdida. Umcow-boy", homem de aspecto sem-'Pre tão severo e sombrio, que lhevaleu o 'appellido de Javali. estavaa u-m canto da taberna e, tendo ou-Vlao a explicação da pobre moça«om Pedro Yates, chamou-a á par-

fvttf6 affere,c©u-Mie uma choupana
«2r\Se P°deria abrigar com Izabèld«i obter cousa melhor.

Se
jã
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(Conclúe na pag. 31), Maria, a nova criada da taberna; Pedro Yates, o tarbeiaieiro, e Perico, seu filho acoptivo
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rcnancLo ROMANCE »E KAJ*L FIGDOR

RESUMO DOS CAPÍTULOS ANTERIORES :

Para se vingar do «arfto Ae Murnhy.
um espião que a enganara, a deshonrára e
fora a causa da morte ile seu pai M« ud
Grefeaardx fora a China, onde passara por
aventuras extraordinárias o depois- fora ao
ínteriSÍ da África. E' que ella squber^por
um documento mysterioso, da existene •
dos thesouros da rainha de Sabá. guardado
por milhares e milhares de annos, e a«eUa
descobril-os. Na África encontra a cidade
do passado, Ophir, onde a tomaram pela
deusa AHiartí-. Alli Maud encontrou o en-
genheiro norte-americano .Allnn Stnnley. que
estava prisioneiro. Com seu auxilio eonse-

trulu pedir soecorro e o grande aeroplano
^onathan" do jornal -Pletcher Wor d '

foi-lhe enviado conseguindo ella -tu.&li _jun
lamente com Allnn e o preto . Miimin. Inte-
lizmente seu companheiro de viagem, o
cônsul MínlKcn .que a salvara
de múltiplos perigos na China.
ficou entro as ruinas do ter-
remoto, que destruiu Ophir.

6' CAPITUIjO

A SKX-HOKA BILIilOXAKIA

A viagem do "Jonathan" fez-se sem
incidentes.

lJullbox, o repórter do
"FMetcher World", ,que fora
incumbido ido salvamento,
tudo fazia ipara proporcio-
liar aos trez prisioneiros li-
bertados o miaxlmo bem es-
tar, mas a verdade é que.
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Ao alto o cônsul Madsen defendendo-se entre a« ruinas de Ophir. Km baixo Maud com
de viagem, o medico chinez e o cônsul Madsen

seus primeiros cdmpahlieiro-
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B"'W /IV'' ''^*V "
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./^áfl flflL ?¦ -^5Br B- _flS««fl«PWfl^^B B^--*'^B Sw ^^BJBi flfl- s../¦BBBBBBBrv -•¦ «•¦!»? BBBBBMBBBBBB«talB«BB«V^ ^BBBBBil — BBBBBWwB^ ^BL! r«f B«uV'-'hlt'J* fl ELIt V'#->-Ti«flQflr fl T*BJ mmWÊkT fl flLHB«fll fllwflk, \^r /X flJ^-iísálfiflfl ^flífl'V" •-1''J BB.«BL«.flfl1 BflL flPQfl mmmmmMm flfll ¦Bflfl flKcA '¦Blfl^flkw iW Bfll flflM^JíAnflfl*"'.i flViii II kB H^ M tfis&flflfl^-kl / B flflflfl"¦• .fl ¦»¦ Brifll B^bZ Bà Ak. «flfl i> - XB fl"' ';B IrVrJ Bfl Bfll Bfl iBw^ A/-2a B -
-" P*B fl «-fll -Bfl"fl^^B B fl LflJ Bh^Bl ./«Bfl flfl»' flflBflsflflflfl BB ¦mmmm fl Bflfl Bfll flflkíflfltf Ifl B'«fl BBr«B L BB 'flfl •¦ BBHfl Bkpn fl|B ^y| Raul K

BflOy» «C^Cflll flt !t fl K • ¦ fl Bk ^B^H^H^H^B^^^^^BJ BméB B^^BBJI BBN«-fli *W "flk__l_| BamJ B- "*" m-Am «fl
¦| fl flflB-^flflflflfl BBBBBáB BB
BJ flk««-«-__Baflli

^5-BSflBSBiSBflBBBBBBBjflfllAmeaçado de uma derrota o Sr. Marrtsoii piovitteiicia ieoríiiuciite
com suas constantes perguntas e
os retratos que, de hora em hora,
ia tirando de Maud. de Stanley e
do negro Simas, o igi.gan.te, dm-
portunava-os muito. Entretanto,
pelos poderosos ap/pareLhos de ra-
diographia do aeroplano, o repor-
ter ia tran.smittindo a seu jornaltudo quanto podia .interessar os
leitores do grande diário norte-
americano; mesmo as photogra-
paias elle transmittia ipor um
¦processo recentemente inventado,
de modo que o ípuibMco norte-
americano podia ir vendo dia a
dia o .q.ue .se passava a bordo.

Recebendo essas se>n.sacionaes

noticias , o ár. Jonathan
Fletcher, proprietário do
grande jornal, dnupou de
orgulho e de contentanien-
to.E logo tratou de fazer
a maior reclame em torno
do facto. Dezenas de ou-
tros pequenos aeroplanos
levantaram vôo para des-
pejar sobre a cidade de
New York milhões e mi-
lhões de prospectos aninun-
ciando o grande feito do"Jonatlhan", .que através-,
sara o Atlântico, chegara
ao coração da África, sal-

(Conciúe na pag. 31),
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O pessoal falsificado de um hotel de 1» ordem, por conta do Sr. Harrison25
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% DMA FERA
Na ameia da procura de ter-

ras para o desenvolvimento das
isuas industrias, os criadores de
gado, no "Far West" americano
viviam em constante luta. Os que
espalhavam suas manadas de bois
pelas campinas immensas onde
todas as tardes faziam os "ro-
deios" na escolha das cabeças que
iam ser vendidas, não podiam
supportar que os criadores de ove-
velhas quizessem parte d'esses
campos que mal lhes chegava pa-
ra seus retbanihos. D'aihi os con-
stantes encontros armados entre
elles.

Manoel 0'Brien, era dono do
maior rancho onde se cuidava da
industria da criação de ovelhas e
preparo da lã, e apezar de saber
que são muito mais numerosos os
que cuidam de bois, naqúella re-
g-ião, não os teme, se bem que a
fama de Joaquim Dyke não seja
boa. Impávido elle continua a
tratar de seus negócios, até que
Começa a sentir a maldade dos
seus adversários, que lhe manda-
vam matar suas melhores cabe-
ças de gado. Todo o dia appare-
(cia uma ovelha morta, e as suas
perdas iam crescendo tanto que
elle se viu na contingência de le-
ívar o caso ao conhecimento de
Ja&ck Welb, o jovem slheriff do
loigar, apaixonado por Cotnchita,
a filha do raniciheiro.

Conchita possuía, realmente,
todos os dons para agradar; ti-
aba na tez a doçura da raça irlandeza, de
Seu pai, emquanto que seus olhos e seus
calbellos negros, denunciavam a raça me-
xicana de sua mãi já morta. Ella também
sentia amor por Welb, talvez o mais gua-
po rojpaz da região, valente e honesto, o
que lhe dera a supremacia sobre os outros
e o posto de sheriff. Os dois jovens ha-
viam já troicado juras
de amor, e foi com o
consentimento do ve-
Iho ranciheiro, que as-
sentaram promessas de
um futuro feliz.

iMas Jack tem de es-
queCer que é noivo pa-
ra se lembrar de que é
slherilflf, pc-às que pre-
cisa descobrir quem es-
tá matando as ovelhas
de 0'Brien. Elle como
todos, desconfia de
Dyke, e bem deseijo
tem de- que isso fique
provado,|parquanto não
ignora que o bo-iadeiro
taunibem andava a ga-
lantear a linda Conchi-
ta-, se bem- que ella
sempre o repellisse, e
todos" soubessem que
elle tem no seu rancho
•uma ind-ia, Wa-no-me,
filha de um cacique,
que elle seduzira e a
quem agora maltrata.

Naqúella noite, Gon-
chita ainda não dormi-
ra, e ouviu o rosnar do
cão de guarda. Tomou
de um revólver e sa-
ihiu. Junto á granja
viu um ca vali o, que
trazia na anca a marca
dos boiadeiros. Fica á
espreita è vê que um
dos cáipatazes de Dyke
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Galanterias mal recebidas1

paga a dois trabalhadores do rancho as
calbeças de ovelhas que elles tinham de-
cepado, promettendo maior quantia por
outras que fossem supprimindo ! Seu san-
gue de mex-icana revolta-se e ella esque-
cendo o perigo a que se expõe, empunha o
revolver.e prelcijpita-se para a granja; mas

os miseráveis fogem perseguidos por seus
tiros, o que alarma o rancho, sendo
0'Rrien posto ao facto do que se passa.

Pela manhã, Jack Welb sabendo do
que se passara, resolve procurar os dois
trabalhadores e, como era quasi certo en-
contral-os no rancho Rrand, dos boiadei
ros, vai com os
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O brutal Dyke ameaça aquella que o despreza
26

guardas da campina
lá ter, descobrindo os
dois escondidos debai-
xo de uma carroça.

Mas Dyke, cynico e
valentão, desoifia a au-
toridade a que prove
ser elle o mandante dos
crimes, e como o jury
local era composto com
criadores de bois, elle
trhba a certeza de que
nada lhe aconteceria, a
não ser que os traba-
lihadores criminosos o
denunciassem. E elle
tinha a certeza que isso
não suecederia.

(Entretanto o ódio
fervia em seu cora rã d
pois que naqúella ni *-
n'hã, indo até o rancllio
de 0'Brien, no desejo
de illudil-o, para tirar
de si toda a culpa 'Ias
ovelhas, encontrara so-
mente Conohit-a, e ten-
do ousado fazer-lhe
uma declaração lle
amor, e enlaçal-a, sea-
tira na face o dhicote
que ella vibrou com
mão firme.

OEsse ódio leva-o *
uma resolução des^s-
perada. Quando o abe-
riff parte levando
dois criminosos e <

os
ca-



pataz el'lc resolve fazer
(ieselpparecer a aceusação e
todas as provae matando
seu contendor. Reúne «ua
gente e na calada da noite
ataca o randbo desguarne-
cido. Conchita e o pae re-
sisteni, e ella derruba
mesmo um dos atacantes,
mas o veliho iriam dez é
prostrado por um tiro, a
pila aprisionada pelos ban-
didos que entram por to-
fios os 'lados e .levam-na,
ao mesmo tempo que lan-
ti.m fogo á casa! Em vão
Con chita lutou; seus mus-
culos de muDher não cor-
respondem ao seu gênio,
o oo seu desejo de estran-
guiar os que a roubaram,
deixando atraz de ei o cia-
rào sinistro do inCtndio. Eil-

les a levam para o rancho
Itrand, e Dyke prende-a
em seu próprio quarto,
amarra'ndo-a a uma trave,
eniquaoto elle vae beber,
beber muito para ter cora_
gem para a ultima infâmia
que planeja.

No dia seguinte o she-
ri tf soube do novo crime

e correu aos escombros on-
de encontrou dois corpos'eanbonisados. 'Entretanto
(\>nchita alba tida, desgra-
ça da, chorando a perda de
seu pae e de sua honra;
Dyke estava bebedo, mas
isso não lhe tira a lucidez
e elle esconde sua victima
na casa onde ameaçada de
morte ella ificou eni silen-
cio, ouvindo seu noivo ju-rar a Dyke «que vae deixar
o logar de tiheriffli paravingar-se!

Dyke ifica inquieto e logo depois dada salhida da autoridade resolve ausentar,se, levando a sua victima. AV.n-no-me, a
poibre india, comprehende porem o ique se
passa, e o ciúme leva-a ao desejo de matara rival.
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Conchita enfrenta e domina os rancheiros criminosos

Penetra na alcova o-nde Conchita dor- ordena a Conchita ,que se preuare para Ame, levando um punhal, mas a mexicana fuga e ella srlenteioBa obeJdeie. Preparamdesperta e conta-J'he a verdade, obtendo o carroção ique os levará, e Wa-no-medelia não o ódio mas auxilio para se vin- monta a cavallo, ifugndo peloe ffumdos dogarem amlbas do (homem maldito que as /0^ ..
desgraçara. (Conclúe na pag. 32).

Pela manhã Dyke
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Namorados — Conchita e o joven sheriff Dyke obriga sua victima a se oceultar na adega
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AS TREZE NOIVAS /

BCW1ANOB DE MYSTERIO E AVENTURA, - Por E. Mo* BhéMton 
y

(ilESUMO DOS CAPÍTULOS JA' PUBLI:
CADOS:) _ -> —^

, Eleonor Storrow, filha de uni •millionario
de Néw York, foi raptada por um bando de
chantagistas, que, ha mezes jà, espalha o
terror por todas as grandes cidades dos Es-
tados Unidos, commettendo sempre o mesmo
attentàdo com infernal habilidade.

O bando somente ataca as noiyas de f a ^
milias opulentas, rapta-as no momento d>
cerimonia nupcial, exigindo de-
po|s avultada quantia para
seu resgate.

Õ Sr. Edmundo Storrow,
pai de Eleonor recebe uma
mensagem dos bandidos inti-¦má-Ádo-o. a depositar ém de-
terminado logar uma quantia
importante para que Eleonor,
possa, sem risco, desposar o
tenente Jnmes Morgan, avia-
dor,•4a.i£tí6á'inha norte ameri-
oa#âV^#®^i^ÍM'í.dó. por sua
^gun^a^f^a^^4^CMárgm
ri te Clay.tOn) o Sr. Sjtorr^w
nega-se "a acceitar arAintimat'i--
va e no dia do^çasâmentó o
rapto cotisuma-sí^y# "

» Um dos bandidos substi-
tuiu-se ao detective encarre-
gado de, velar por ella è con-
venceu Eleonor de que era
preciso que ella fosse para o
templo, só, em seu automóvel,
levando-o como ehnuffeur. E,
quando o automóvel vai pas-- sando junto ao cáes, elle atira
d vehiculo á bahia de.Hudson,
rio; fundo da qual -um esca-

. phandrista recolhe-a ao sub-
marino do bando, que a leva
á uni velho castello, onde ella
ficasob a guarda do chefe, um"levàntino" appellidado o Mn-

. dhi e sua alma-damnada, uma
..bailarina egypcia chamada

Zára.
Faz também parte do ban-

do, um aventureiro, "Win-

mio, marcando o casamento para a mesma
semana. ~, „,

No dia da cerimonia, o Sr. Storrow para
impedir essa loucura, prende Ruth em seu
quarto sob a guarda de Norton.

Porém Norton vê um desconhecido sobre
uma arvore próxima, sane
para aprisional-o. Huili,
aproveitando o momento
salta pela janella e foge,
sendo aprisionada pelos
bandidos.

Mas a presença do sub-
marino é denunciada e o
tenente Morgun parfe com
úma esquadrilha de deu-
troyerH e dous hydroplanos
liara per.seguil-o. Winthro»,
vendo um cúmplice do ban-
do preso, mata-o para que
não faça revelações e foge
depois de tentar também
assassinar Roberto, que o
persegue.

Entretanto o Mndhl.para
castigar Ruth quo se re-
cusa a escrever a seu pai,
pedindo o pagamento de
seu resgate, abandona-a
amarrada a um.rochedo em
unia praia deserta, onde
Winthrop a encontra.

Roberto foi recolhido por
Morgan em seu hydroplano.
que alcançado pelas balas
do canhão do submarino-vai a pique. E os dois ra-
pazes são forçados a tomar
pé na ilha dos bandidos.

OAPITUvLO V

A GAMARA 1>AS TOR-
TURAS

AViiithop, vendo Ruth
ipresa ao rochedo sob o
furor 'das ondas, não per-
de a opportunidade de re-
ipresentar mais uma vez o
ipaipel de salvador ,provi-
dencial e corre a libei-
¦tal-a. Zaira, semipre a vi-
igial-o, 'oheia de ciúme,
observa seu acto e apres-
sa-se a denuncial-o ao
Mahdi.

Mas outra (pessôa assis-
tiu ao salvamento de
Ruth; foi Roberto Nor-
tou, que, ao ver a ipobre
>moça nas mãos do espião,
vai a seu encontro e tra-

thron que passa por um ocioso rico, mas é va luta icom elle. O temível chefe 'dos iban-
o mais precioso espião de Mahdl. Winthron ^idos não tar"da a chegar «guiado (por Zara;
é amante de Zara mas planeja" desposar Ruth ^m cam; al(guma,s «vedettas do submarino

"""Vegundo filha do millionario estava
noiva do joven jornalista Roberto Norton,
mas como este, temendo que ella tivesse
destino egual ao de Eleonor, quer adiar o
casamento. Ruth, considerando-o pusilânime,
restitue-lhe o annel de compromisso. E, mo-
vida pelo despeito concede a Winthrop sua

O aprisionamento de Roberto Norton e de Ruth Storrow
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Ruth e Roberto na câmara das torturas

vem comíaligumas "vedettas do submarino
e cheio de icolera contra a falsidade de
Winthrop e a audácia de Roberto, manda
rom.per fogo contra elles. O noivo de Ruth
é obrigado a render-se e o trahidor, ator-
doado pela esplosão de uma granada, cabe

inerte nas mãos do Mahdi.
(São levados todos spara o

Castello onde as doze v*'-)~
•meiras noivas raptadas vi-
vem em uma câmara sub-
terranea, iujeitas ás mais
•duras 'privações e á mais in-
sultante vigilância.

Recobrando os sentidos e
ven'do-se iprisioneiro, con-
«aemnado á morte mais
cruel, Winthrop considera-
se .perdido, mas tenta um
ultimo recurso. Chama o
Mahdi e e^liea-lhe q-ue sal-
'vou Ruthjpãra evitar a iper-
da de seu,, 'resgate. Que ga-
nhariá o''í»a'ndo em matar a

%.3n,noiva ? O melhor é en-
icontrar um meio de obn-
<gal-a a escrever a seu pai
ipara qi^» este pague a «quan-
tia exigida.

O ^lalídl' concorda, reco-
nheice que teve um movi-
mento de cólera «impensado,
mas tam!be$i confessa que
não vê .unií recurso par*
vencer a heróica teimosia
de Ruth.
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As doze primeiras prisioneiras do Mahdi

Vamos insistir —
propõe Wintlirop.
E tendo reunido a noiva
de Roberto ás doze infeli-
zes já extenuadas pelosoffrimento, o Mahdi no-
vaimente lhes ordena queescrevam a seus pais e
noivos.

Aterrorizadas pelasamegas do miserável, to-das cedem; mas Ruth, to-mamclo as cartas já assi--gnadas rasga-as excla-mando:
;Não se humilhem

assim ! isso é uma ver-•gonha. A mulher norte-
americana morre mas nãose avilta !

0 Mahdi furioso ergueo braço sobre ella, porémZara intervém com umsorriso diabólico.
Entrega-m'a — dizella. — Verá como eu sa-¦oerei -dominar esta fera.

'E conduz brutalmentea pobre moça a um aroo-sento especial do castellochamado "A Câmara dasTorturas". Alli Ruth vêseu noivo pendurado áUm apparelho inferna4-mente engenhoso, que dis-•tende seu corpo, prenden-«en-do-o pelos braços e(Pelos tornozelos.¦ Ainda recusa escre-
Zaraa 

Carta ? ~ -pergunta
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O combate a bordo do submairino do bando sinistro

29



!!.','Mik. i - - ¦

G^

ODOMADOR DO ELEPHANTE
NpVEJLãjA D_ PEARIj DOÜjBS BEI/_

(.Conclusão da paig. 19)

estabelece entre os artistas, ainda mais
agigrava o desastre;, Mas no meio do tu-
multo o elepha.nte não esquece sua ami-
guinjiia. Segura-a com sua tromba ro.bus-
ta e-çoim sua força irresistível afore cami-
a'ho entre os escombros ató colloeal-a em
logart seguro.

(Entretanto o -velho Jcrimy nota com
tristeza o abatimento em que Joanninha
ficou depois da inexplicável partida de
Felippe e começa a sjentir remorsos de não
ter feito pesquizas para descobrir a .fami-
lia da'pobre moça. 'Elle é já edoso... Se
morrer amanhã, ella ficará só no mundo.

;Preoccupado com esse problema resolve
tentar ainda alguma icousa e quando che-
ga o inyerno, quando a inclemencia do
tempo obriga a companhia a interromper
suas excursões e fechar o circo, elle parte
para iNew York em busca de informações
solbre a origem de Joaiminha.

Na grande cidade nada consegue des-
cobrir nesse sentido mas encontra Felippe,
que exacitamente andava á sua procura.

iA perversa mulher, que o deixara em
tão dolorosa situação, falleceu; elle agora
é livre, pode sem villeza acceitar o amor
de Joanininha.

. Mas terá ella •conservado seu coração
sempre o mesmo ? iReceioso, como todos
os ppaixonádos, Felippe tem duvidas e em-
pallidece á só idéia de ter sido esquecido.

:Mas o velho saltimbanco sorri. Elle,
que (bem conhece a filha adoptiva, não tem
duvidas e aconselha a Felippe que venha
ao 'Circo.

Na primavera, que' surge radiosa, a
'barraca vai se erguendo de novo e os ar-
tistas activam seus ensaios. Joaaininha,
com seu gracioso vestuário de "fculle", en-
saia um salto perigoso sofore o cavallo.
quando Felippe ehega, com o coração an-
cípso Ella o vê e .nrecipita-se mara elle,
estendendo4he os braços num impulso tão
ex-nontaneo e absoluto, 'que ê a melhor
promesa de um futuro jnumutavel.

Pearl Doles Bell.

A SCENA MUDA — N, 4 —

CORAGEM PARA DOIS
NOVÍEI—— RE HAMELTON SMITH

(CooiClusão da pag. 7)

O secretario fita-o estupefacto. Conhe-
cendo o .caracter pusilânime de Anthony,
admira-se de vel-o receber uma ameaça,
por mais vaga que seja, com essa simipli-
cidade máscula...

Pouco depois chega Olivia e também
cahe no engano que a similhança lhe
imjpõe. .Falia com Calvino julgando fallar
com Anthony e tão meiga se mostra que
o ardoroso rapaz sente o 'coração incen-
diado.

Entretanto, no subúrbio distante esta
ocoorrendo uma aventura do mesmo ge-
nero. * « i

Ignorando o perigo que representa iBuclc
Comas com seu .grupo e não sabendo que
o famoso desordeiro tem contas a ajustar
com Calvino, Anthony mostra-se tão se-
reno e descuidado, que Marion, tomando
essa indifferença ipor uma mrova de cora-
gem ainda mais o admira. E Anthony, por
sua vez, não pode occultar a impressão
que lhe causa aquella creaturinha tão bo-
nita, tão resoluta, e que o cerca de cari-
nhos tão ingênuos.

.Mas, no dia seguinte, Anthonv não re-
siste á tentação de vir..rondar pelos arre-
dores de sua pro.nria casa pa.ra ver se adi-
vínha o que se Pctá assando ãlM e Marion
descobre que elle não é Calvino.

Este. \oor sua vez, descuiidou-se de re-
nresentar o na-nel de niillionario e Olivia
descobriu sua verdadeira identidade.' iE cada oual eon^sa á sua iiTD.ro.visada
companheira a combinação feita com o in-
tuito dp dominar o perigoso Nichols.

O ev.nlorador vem á conferência e. tam-
bem illüidídò n^a similhança entre os dois
primos, fica est-u.-nefacto vendo que d'esta,
vez o si*rnosto millionario reeehe-o com a
mais gélida frieza e 'quasi .rudemente. Em
todo o caso contando com o documento
oue arrancou -mces antes á fraqueza de
Anthonv. amresenta-lh'o.

 Que é isto ? — pergunta Calvino,
com Uma visa gem .rle des.nre^o. — Esta
asstenpfnra n«o é minha. O senhor é um
reles falsificador.

E para proval-o escreve o nome de An-

Rnth hesita e Roberto é o primeiro
a aconselhar-lhe que não ceda.

iMas ou vindo essas altiva* nalavws.
Zara sorri e om mal disfarçada alegrm. da
mais uma volta na roda motora do apipa-
rélho .

iE Ruth ouve os ossos de Roher+o esta-
larem" no reforço de resistir áqueMa dis-
fcencã.o torturante; vê seu rosto enérgico
erninallidecer lio heroísmo ide conter um
grito.

•CAPITULO VI

O RASTRO DA TARANTULA

Ivouca de 'r»avor a pobre moça cabe de
joelhos éurpliçante.

INão ! Isso não! Eu escrevo o que
quizer..: Mas,;pelo amor de Deus. . . Sus.
penda esse tof-n>pnto.

Zara triun^hante chama o chefe do
bando e emiquanto retiram o joven jorna-
lista do aipparelho infernal, Ruth escreve
chorando a carta exieida.

iMas essa capitulação apenas a põe ao
eibriigo da cólera do Mahid; não a liberta
do ódio de Zara, que abusando de seus
poderes sobre o -bando sinistro planeja
contra el.la uma vingança terrível.

.Desde que o Mahdi, satisfeito com a
posse da carta, retira-se do castello, a bai-
íarina atira-se a Ruth, insulta-a, procla-
piando seu amor por Winthrop e jurando
que vai tomar providencias para que este
não possa trahil-a mais.

Amarra a moça com Roberto em uma
câmara infestada'de aranhas tarantulas,

das mais venenosas, molha suas roupas com
leite para «aUrahir e^ses renu^n^>nt.ps ani-
m.qpS e Q|fr»ctrt-se. fechando a câmara e iti-
rando a chave ao mar, para nue ninguém
p'ossa vir socc.orrer as victimas de sen
rancor.

.Amenas o quarto fica em silencio sur-
gpim de tod^s os Lados as neriie-os^R ara-
ilhas, aue se encaminham cautelosampnte
para os dois cornos humanos, que se lhes
Oflfere'cem sem defesa.

¦Entretanto Zara foi te.r com Win-
th»*OT>, oue, fora do castello, efíoera a o^ría
de Rnth nara leval-a a seu destino. Num
immeto de paixão, a formesa bailarina
ainraca-jse co amante declamando que o per-
dôa. por oue não nóde deixar de amal-o e
agora está certa de que Ruth nunca mais
voltará a tental-o com sua belleza.

Elle, norém, suspeitando de que ella
armou a Ruth alieruma. cilada, rpjoelle-a
brutalmente resnondendo que só lhe tem
ódio e retnu em anciã. Zíira allucinada em-
punha o punhal para matal-o .

iNesse .momento outros acontecimentos
de grande importância se passam no inte-
rior do castello.

O Mahdi, querendo penetrar na ca-
mara das tarantulas e encontrando a por-
ta fechada, observa por uma fresta e vê o
terrivel espectaculo preparado por Zara.
Uma aranha já se vai arrastando sobre o
braço de Ruth, procurando uma veia
mais accessivel para sugar-lhe o sangue.

(Continua no próximo numero)
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thony com sua própria lettra, que é muito
differente da de seu primo.

O especulador cahe das nuvens e chega
a indignar-se; mas Calvino, que não mor-
re de caretas chama-o á ordem com ener-
igia -irreductivel e o miserável .retira-se
vencido.

.Entretanto Marion, inquieta com a attl-
itude aggressiva que Ruck Comas vai to-
anando, insiste com Anthony para que dei-
xe a casa de "Kitchen do Inferno", expli-
cando-lhe qual é a situação de Calvino na-
quelle 'bairro. E como o rapaz lhe pergun-
ta jnsidiosamente o motivo de tão .grande
interesse po.r sua vida, ella responde-lhe
de modo indireoto, com a natural du.plici-
dade feminina, dizendo que semipre esti-
mou Calvino... como -um irmão.

/Mas o feroz Buck precipita os aconte-
cimentos. A verdadeira causa de sua ani-
¦mosidade contra Calvino é a pretenção que
tem ao amor de Marion e, vendo que esti
parece aigora veridadeiramente apaixonada
.pelo rival, não móde mais conter seu ran-
cor e vem desafial-o.

Anthony, -que nãa é hoonem para lutar
.com um desordeiro, confessa-lhe que não
é Calvino.

Encorajado j)or ver .que tem diante de
si um timido, Ruck reúne seu bando e,
apoderando-se de Marion e Anthony, leva-
os para um cubículo, (que tem alugado alli
perto, onde os amarra solidnde.

E para soltar Anthony exige de Marion
a promessa de .que casará com elle.

.Nesse momento o amor produz um ver-
•dadeiro mMaie.re. Anthony, o fraco, o com-
¦modista, vendo Marion sujeita ás bruta-
lidades de um homem 'como Ruck, ergue-
se como um heroe, bate-se com todo o
bando e, á força Ide coragem, consegue fu-
-gir com sua amada.¦.Acontece, .porém, nue Nichols. não po-
•dendo sequer desconfiar da substuioão <le
tpessôas e tendo consultado um advogado
sobre o valor do documento, que possue,
volta a mrocurar Calvino. u"p.eid;do a resol-
ver o caso, seja como fôr. Contando ainda
com a timidez de Anthonv, entra com ares
ameaçadores e, apontando-lhe um revól-
ver. exige oue renove sua assignatura.
Galvino desata a rir p assisena o n^.nel que
o especulador lhe pnresenta, mas assigna-o
com sua let.tra, o que é o .mesmo que não
assinar consa alguma.

Nesse momento, che<ra o verdadeiro An.
tbonv com Marion e encontra-se frente a
frente com Nichols, .que iá ia sahindo
como .ura verdadeiro triumph^idor.

O -mispr^v*»! detpm-se attonito ante
anuplla duplicata de Anthony è Calvino
diz-lhp cpim ar c.hocnr,rp.iro:

— Veja lá mestrp Nichols... Pnxe nela
mpmr>riq... Não se lembra do ve^o t>ou-
f-iiw ? !E1>1p rnb^roii' mas deixou u>m filho.
Tirha_o pso^pr^i.do ?

O especulador, vendo aue n^da adianta-
rá. com exnlicarríes anrPcc«-eje a fu^ir e
cruia-.se na ew^a .com Olivia, que.vinna
com sna mãi visi't'?r Anthonv.

Os ;dois raoa^ps .rol<=t5>m o .oue se masson
e tpi^^s cinco vão .fps^ei.pr em .um almoço
a victoria sobre Burk Cot»ií».s e Nicho1*.

^.g .f^ntis mnoüs estpo ainda um mouco
con+rafeitas .nplo engano em .que seus no-
rações se deixaram arrastar, mas como
nin.eupm se .oueix^ ido ".rhan,?^** de d«"mes .
ecomo. mor ontro lado. desmas^^^yl0
o pnr>eculador não ser^ diifficil a Calvino
rpV«Qivpr <=na. fortuna. Anthonv resume a
ip^ilosoinhia da aventura no velho dictado:
"Bom ê o que acaba be^"1".

Hamilton Smith.
conto fo.i cin emn t Aecra^hado po1aK^e. 

WORT,B. corn a R^Eruinto rTstriVmicão
Ar.+v,onv Hopkins e Calvino Douglas — Car-

lyle BiafkweU.
O velho Douglas — n^orpre Mie Quarrlo.
0'ívia Henríoií — pnsir-a Henley-.
Marion — Evelyn GreHev.
Humberto — Arda Lracmix.
Bu^k Comas — Henry 'West.
Smily Reilly — Arhert Gaston.
Nichols — Jack Drumier.
Mrs. Henrir>k — Isabel O* Martigan.
A avó de Marion — Lettie Ford.
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Rcmance de KARL F1GDOR
(Continuação da pagina 25)

vara os prisioneiros e já estava de volta !
Logo depois as edições ao "Fletcher
World" 'Udvam as primeiras informações
e a photoigra,phia dos ,passageiros aa Ave
(gigante.

i\essas noticias apparecia o nome
de ..uaud, não como Gi-egaarus, mas como
l^eiguiion.

itoas o enorme exito alcançado ipelo
•'.Ficxicher" encheu de furor Aunioul Har.
rison, o direcior do "Harnson iNews", jor-
nai rival do "Fleeher '; e J±arri»oii reaol-
veu inventar fosse o que fosbe para eswa-
gar o adversário. Havia já muitos >uias
que elle vinna clamando contra o "blufi"
ae seu coneisa, e eis que as ultimas noii-
cia, com ujnoLOgrajpnias compro oa ti vas, fi-
zeram-no üeaniaiar ae raiva.

listava timo perdido ! O "Fletcher" ven_
cia e só lhe reatava ipôr fogo em seu jor-
nal. Mas a saivaçao appaieee-lhe na pes-
soa de Karpeles, um èiupiezario juaeu,
que, ao ver as «photog^rapnias dos prisio-
iitiros, .bem como as roupas com que ti-
nham sido apanhados e tendo lido as re-
ierencias do thesouro, que eiles traziam,
resolveu tirar ipartido do caso. Elle iconhe-
cia uma actrizinha de cabaret appelida-
da Titi Pintiwho, que era pareciuissiina
com .ua-ud l^eiguíson, sendo bastante piii-
tar os cabellos negros para se confundir
com a nova Milionária; por 0'Utro lado o
actor Wenzel, embora não se parecesse
muito, poüeria bem caracterisado imitar
perfeitamente o engemheiro Stauiey. Ora,
com esses dous artistas poder-se-ia fazer
uiu "filni".

O aeroplano não chegaria senão dentro
de uns tres dias; a questão, pois, era fa-
zer o "film" de moldo que, antes da che-
gada dos prisioneiros, pudesse ser apre-
sentado ao .publico, por couta do "Harri-
son .News", que assim esmagaria seu con-
tendor.

Anuiiba! Harrison acceitou a idéa e logo
começou-se a ensaiar o "film". Está visto
que alli tudo era ficção e mal arranjado.
liii Pintinho foi vestida como uma baila-fina turca, que se preparasse ipara a dan-
sa do ventre; em logar do athleta Madson
arranjaram um sujeito franzino que, paradesap.parecer nos escombros do terremoto,deveria fazer como Sa.ii sã o outr'ora fizerano templp dos Philisteus, abalando as co-lumnas do tempo para derrubal-o. O en-saio foi bem ou mal .conduzido e, quandose tirou a fita, succedéu que Annibal Har-nson, o director do jornal, estava atrazdos bastidores com a Titi; e os dois seaproveiitaram da solidão para umas tantasmitmirdades .q.ue a boa Sra. Harrison não
gostaria de ver. Quando o iSamsão de fan-caria fez ruir as icolumnas de papelão dotemplo, appareceram os dois, por detrazflas ruínas, em doce idyllio...
. Emfim... era fácil cortar do "film" esseincidente indesejável e ao annunciar a pri-meira exhibição, Harrison, com todo o or-guino de um César vencedor, .mandou con.viaar seu rival Fletcher, ipara assistir aeua Resultado... Tinham-se esquecido decortar o incidente e a esposa de Harrison,Que estava presente, fez um escândalo fan-tastico. JFleteher vencia sempre !Mas Harrison não era homem parauesanrmar. Insuflado ipelo em.prezario ju-ueu Karpeles, resolveu uma cousa extra-onamaria.

d ,( 
"Jonathan" 

chegara e os reporters
j . 'Fletcher" tiveram >que travar uma
cp^f 

tremenda- Para salvar Maud de uma
au r\,de rep0rters de toda a America,
trav- !¦ i am vin,do especialmente para en-
ceev1? ¦ h lNem no 'hotel a deixavam so-
ren ?' UCariis0n mandara itamíbem seusporters, porém ella recusara-se a daruuaiquer nota. Foi então que o director

Conto de Fanny Hatton.
(Conclusão da pag. 23)

Maria a'cceiba esse tecto e o empregohumilde na taberna, entrando logo a tra-baihar com corajosa resignação.'Mas o peito do taberneiro não eratão encouraçado como elle próprio sup-
punha. A seu pezar e quasi ti-e,m dar porisso,, o aspecto d Vaquei Ia moça tão frágile tão altiva em sua miséria, produziranelle'uma impressão profunda e, pouco a
pouco, elle começa a sentir a influencia
de Maria a tal ponto que ao fim de algu-
guns dias, ella se atreve a lhe dar conse-rhos, a que elle, embora sem/p re de mácara, vai obedecendo.

Ora, no povoado vivia um pobre ve-lho chamado liucker, que ha muitos me,zes já yinna imploranuo a Pedro Yaites,
que não permittisse a entrada de seu.filho
aa taberna. O rapaz dera para eimbria-
gar-se e, como nao attendia a pessoa ai-
guma, somente o dono do bar, poderiaimpedir seu aviltamento, 'negaiUio-lhe
álcool.

.Mas até então, cioso unicamente de
seu interesse, Pedro nunca attendera as
suipplicas do velho. Seu negocio era ven-
der álcool. Vendia-o a quem pagasse. . .

M>as Maria interveiu; fez-lhe ver queseria uma boa acção impedir que aqueile
joven se embriagasse, abandonando o po-bre pai, que nao contava com outro ara-
paro. E redro, ainda erguendo os hom-
bros, no gesto hahitual de descaso, re-
solve:

— Pois bem. Aqui não beherá. Não
são os nickeis, que elle deixa no balcão,
que me hão de enriquecer.

Mas essa proviuencia com tãos ins-
tinctos ia ter conseqüências tunestas.

Alluicinado pelo desejo de beber e
aão conseguindo obter álcool na taoerna,

do "Harrison News" resolveu comprar o
hoitel em que ella se achava, impedindo a
entrada de outros jornalistas além dos
que estavam a seu serviço e esses mesmos
dirfarçados em "garçons" e camareiras,
em 4,'ma.itres-d'hoter\ etc. Para Maud e
Stanley aquillo se tornou um martyrio e
ejla resolveu sahir disfarçada para .pedir
soccorro a Fletcher, que já os salvara dos
negros, e agora tinha de livral-os dos"brancos". F.etcher, ao recebel-a, tem
logo idéia genial. iMandou chamar a Titi
Pintinlio e fel-a tomar as roupas de
Mand; depois o actor Wenzel disfarçado
foi ter ao hotel, encontrando-se .com Stan-
ley, em cujo logar ficou enuquanto o en-
genheiro sahia com seu disfarce.

A troca não foi notada nem por Harri-
son, nem por seus auxiliares, nem pela
centena de outros reporters de jornaes di-
versos. >E elies continuaram a dar noticias
detalhadas sobre o passadio dos dois he-
roes, não sabendo que com isso lucravam
Titi e Wenzel, comendo e bebendo do hom
e do melvhor. Dois ou tres dias depois sur-
ge no ".Fletcher" uma noticia phenome-
nal: os verdadeiros heroes estavam a ca-
minho da Dinamarca, emquanto o "Harri-
son News" continuava a ipublicar noticias
mentirosas de sua existência no hotel de
New York. Desta vez Harrison rebentou
de furor !

De facto, de volta á pátria, Maud ia já
em alto .mar. Coni ella ia Allan Stanley,
que só se sente feliz a seu lado e mal se
atreve a confessar seu amor á mulher mais
rica do mundo... Que importava ? Ella o
amava também, e esse amor modificara
toda a sua vida. Quizera a.quella fortuna
para a vingança, mas ao lado de Stanley
não pensava mais em ódios e si.m em bon-
dade. Aquelle dinheiro, serviria apenas
para a ,pratica do bem, ipara o auxilio á
hiumanidade soffredora.

(iContinúa no próximo numero).

o rapaz tenta roubar uma garrafa per-
tencente a uni; "cow-hoy".

Este descoibre b furto trova luta co.m
o desgraçado e mata-o.- N

Esse trágico incidente causa grande
impressão, no espirito de Pedro, que já
modificado pela presença de Maria, consi-
dera-se quasi responsável por aquella
morte e, em plena taherna, cahe em ora-
ção supplicando a Deus pela alma do iri-
feliz.

Depois não podendo mais resistir ao
mal estar que Lhe causa ver Maria su»
jeita a traibalhos grosseiros, resolve eacar-
regal-a da educação de Perico para que
lhe inculque princípios de moral e de bon-
dade. E nessa corrente de ddeias, Pedro
começa a sentir repugnância pela vida
que leva, pensando até em vender a ta-
beraa, para procurar outra occuipação me-
nos desprezível.

Esse projeloto não pôde agradar ao
crapuloso Ridley, que attriibuindo a mu-
dança de caracter do patrão á influencia
de Maria, julga resolver a situação, ati-
rando a moça a um destino infame.

tAttralhe-a a um logar afastado e ra-
pta-a; mas Perico assistiu á ecena e corre
a prevenir Pedro, .que corre como um lou.
co; consegue sal>val-a e vai vingar a af-
fronta matando Ridley, quando Maria,
mais uma vez detém seus impulseis bru-
taes, imipediado-o de sobrecarregar a
consciência com um assassinato.

iSemipre dócil a suas palavras, Pedro
limita-se a entregar o culpado ás autori-
dades. Elle irá pagar na prisão sua exis-
tencia de crimes.

,Mas a moça soffreu grande abalo e
fiicou gravemente ferida na lula com
Ridley. O medico não se atreve a assegu-
rar sua salvação e apenas confia na rea-
ção da natureza, que é sempre milagrosa
em um organismo moço e sadio.

•Mas com que angustia Pedro espera
que o destino decida da vida de Maria.
Agora sente que não poderia .mais vivei
sem ella.

Entretanto Perico vem aovamente
dhamal-o, affliicto, desesperado.

'O menino ouviu as palavras de Maria
a seu pai adoptivo, pedindo que não ma-
tasse Ridley e como tamhem para elle as
palavras de Maria são leis intangíveis,
vem prevenir Pedro de que a multidão,
exasperada com o attentado, arrancou
Ridley das mães dos guaridas e vai en-
forcal-o. Pedro ergue-se impetuosamente.

IE' preciso que a vo-ntaue ue Maria
se'ja resipekaua. j^arte e eui.renta a mui-
tidao, intimanao-a a entregar o pri-sioLiei-,
ro. Poreni os exaltados resistem e o
Javali, que è o. mais furioso, tenta, por
sua vez, intimidar Pedro. Este nã i é ho-
meim que se deixe dominar e antronta a
cólera de todos; liberta Ridley e dá-lhe
um cavaillo para que fuja. Kesta-lihe po-
rém ainda a missão de deter os irritaidos"icow-ibojs", para que o fugitivo tenna
tempo de ganhar distanlcia.

iMas enuquanto alli arris'ca sua vida
para impedir um crime seus olhos vol-
tam-se anciosamente para a janeila da
casa, onde deixou Mairia, entreigue aos
cuidados do medico.

Este prometteu-Hhe que, caso o esta-
do da moça apresentasse melhoras pre.nunciando a salvação, poria uma lâmpada
diante d'essa janella para sooeigal-o.

iE' essa luz que elle espera com an-
gustia infinita.

— Ah ! Eil-a afinal, a chamnia bem-
dita que lhe annuncia a victoria da vida
soíbre a morte.

iE na alegria de reconquistar aquella
existência tão preciosa, na gratidão, quese ergue em seu peito, elle decide aban-
donar para sempre a taberna, ir viver
modesto e tranquillo, com seu aimor, em
um cam.po onde peça os bens de fortuna
somente ao trabalho sagrado da terra.

Este conto foi Icinematograiphado
pela Paramount Artcraft tendo como pro-tagonista William S. Hart.
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CÂVALLEUÍO DE FERRO
• Novella ide Frank Ia. Paickard
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((Conclusão da Pag. 9)

O Òáivailèíro de Ferro não podia coei-
sentir em tal. A missão, que se impuzera
..era a de restabelecer a justiça regular e
perfeita. Surge de novo, enfrenta a multi-
dão, obriga-a a entregar-lhe o criminoso
e confia-o ao representante legal da lei,
que é o sheriff, ipara iqaie este -o relcoilha
a prisão.

Porem Jim está ifurioso e inquieto.
Elle bem preivê a isilgniifiicação do appare-
cimento do 'Caivalleiro de Ferro e qual a
missão iq-ue o podia ter ifeito resurgir, apoz
trinta annos. O Oavalleiro de ihoje só po-
dia vir continuar .a campanha regenerado-
ra de outr'ora. Se o deixassem imperar,
os crimes até então abafados pela cura-
plicidade do .sheriff seriam rigorosamente
punidos, e elle, Jim, (perderia o dominio,
que até então tivera sobre a cidade.

Para evitar esse futuro,, que o apa-
vora, o dono do bar precisa de combater
o Cavalleiro de Ferro e itiutilisal-o sem
perda de um minuto. Mas quem será o
homem, que envergou o uniforme sombrio
e idhamou a si essa corajoso missão? Pa-
ra lhe fazer frente é preciso em primeiro
logar descobrir sua identidade da qual
ninguém até então suspeita.

Não o conseguindo Jim tem uma

A SCENA. MUDA
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Conto de Garduer Sullivan
(.(Conclusão da Pag.

(Continuação da Pag. 27)
11)

•Como anda maltratada.,!..:
elle tem razão em lhe pre-
outra mulher, a primeira
bem vestida, bem pen-

idéia infernal para desmoralisar o Cavai-
leiro de ferro perante a população.

Uma noite, .seu Cúmplice, o sheriff,
vestido como o Oavalleiio, aipresenta-se
no bar e intimidando a assistência com
seu rervolver, saquea a roleta, lervando to-
do o dinheiro, que alli se achava. E foge
a cavallo.

Toda a população cahe no logro pre-
parado por Jim e o movimento de sympa-
thia, que se formara em torno do Cavai-
ledro de Ferro, transforma-se em pròifun-
da indignação.

O mais indiignado porem é o velho
Iaaimiga-n, que, duvidando pela primeira
vez do vcoração de seu filho e prezando
mais a honra do ique a *vida, toma a reso-

lução de matar I/arry ou obriigal-o a sui-
cidar se.

^Entretanto Mera, alproveitando-se da
ausência do pai nessa noite, passara duas
horas conversando com Lairry. Ao voltar
d'essa doCe entrevista o rapaz encontra
um homem vestido como ..o caivalleiro de
Ferro e perseguido por numerosos popu-
lares. Immediatamente Larry coinprehen-
de o ique se. passou e aponta o revolver
a esse falso Cavalleiro, intimando-o a
render-se. iMas o homem, desfazendo-se
da vestimenta, mostra que é o sheriff e
mal tem tempo para pedir ique o salve.

Uma fbala de seus perseguidores alcan-
çou-o e elle 'calhe inerte.

iQue (ha de. fazer Liarry? (Seu dever é
desmascarar a autoridade criminosa e en-
treigal-o á (justiça. iMas. . . o sheriff é o
pai de /Mera. . . iCòmo terá elle coragem
para denunciai-o?.

IA piedade e o amor triumpham em
seu peito eelle resolve, salivar o sheriff.

Esconde-se com a roupa num quarto
e Mera,, recebendo a multidão furiosa, diz
que iseu pai foi ferido, tentando deter o
Oaiyalléiro- de Ferro, "que 

proseguiu cia fu-
ga.

Era, esta a piedosa mentira que laarry
llhe aconsellhára. Mas o velfliò Laiiiiigaíi.
cheiga tamíbem e examinando o sheriff ve-
riifica ique elle está morto.

Jjarry, assistindo a toda a sicena pela
fresta da porta, tem um ímpeto ,de se
apresentar e dizer 'a verdade; mas não
se julga com o direito de desihonrar. o no-
me de sua noiva e prefere fingir; mas é
perseguido, capturado e a multidão re-
solve enf oreal-o immediatamente, sem ou-
tra forma de processo*

I/airry -julga-se (perdido e, querendo
alpenás evitar & morte ignominiosa, pede
que o fechem em um quarto próximo on-

Mas iquando vai levar á bocea o frasco
de tóxico, que a libertará d'aiquella triste
vida, olha machinalmente para o espelho
e nota o'desalinho de seus cabellos. Um
raio de luz illumina-lhe o espirito, tra-
zendo-lhe a suspeita de que foi ella a
principal culpada do abandono em que
Rex a deixara

'Na verdade
ferir .qualquer
que encontrar
teada...

Uma esperança surge em seu coração.
Observa-se mais attentamente ao espelho.
Sim. Não é feia. iSe cuidasse um po'Uco de
si seria até bonita; pelo menos tão bonita
como essa que Rex tanto admira.

Prende os cabellos, dá-lhes uma dis-
posição graciosa e nota ique esse simples
gesto trouxe á sua physionomia um en-
canto, de ,que ella mesmo nunca suspei-
LcL'1 3. • a .

Quanto a vestir-se... As primeiras ex-
periencias são infelizes. 'E' tão difficil ves-
tir-se quando não se tem hábitos de ele-
gancia...•-Felizmente, Mrs. Kemt, uma vizinha
compassiva e intelligente, vem em seu au-
xilio com preciosos conselhos e, em poucos
dias,' Muriel transformára-se como uma
chrysalida, de ique sahisse uma borboleta.

Mrs. Kent, encantada -com o resultado
de suas licções, convida-a para uma dás
"soirées" onde costuma reunir um grupo
selecto de pessoas de suas relações.

Muriel acceita e sua presença produz
emoção naquella roda.

O ef feito é até mais forte do que Muriel
desejava, pois um "dandy" dos mais con-

terr,reiro, indo ao encontro do sheriff para
dizer-lhe onde poderá encontrar o íugiti-
vo e a sua victima. A filha do rancheiro
toma o carro que o Iboadeiro mesmo vai
guiar.

. Mas já o slheriff e os seus guardas
galopam na direcção indicada, e se embos-
cam em uma curva onde deve aipparecer
o carro. Mas quando este surge, todos se

detêm estupefactos! Conchita guia o passo
tardo das alimárias, emquanto a seu lado,
tombado na boléa, o corpo de Dike se
embala no abandono da morte, tendo no
peito uma ilarga mancha de sangue negro,
de onde sahe o cabo de um punhal india-
no.

E o joven
sua noiva todo
nhava e ique a
elle
ella

ania-a tanto
esqueça esse

sheriff ouviu da bocea de
o segredo que a acabru-

levara á vingança. Porem
que tudo fará para que
passado de soffrimento.

ceituados, o Sr. Hal Gordon, que é uma
espécie de arbitro naquella sociedade, sen-
te por ella mais do que simples admiração
e começa a fazer-lhe a corte -com ardor
quasi indiscreto.

A principio, Muriel sente-se incom mo-
dada com essa situação mas, reflectindo,
convence-se de que u'm pouco de ciúme
será talvez a melhor arma'para dominar
o marido. E vai mantendo o "flirt", com
a habilidade ibem feminina de conter á

Este conto foi cinematographado pe-
Ia GOLiDWIN, tendo como protagonista a
actr-iz' Geraldine Farrrar.

distancia o ardoroso enamorado, sem com-
tudo desanimal-o.

Passado alguns dias, Mrs. Kent -bon-
dosa cúmplice dessa innocente conspira-
ção, convida tampem Rex para nma de
suas reuniões e o advogado, ao entrar no
magnífico salão, tem a surpreza de ver
sua eqposa requestada pelos mais garbo-
sos rapazes e especialmente por Gordon,
cuja autoridade em matéria de "chie" elle
não desconhece. .

O primeiro momento é ide-assombro,
mas o segundo e os seguintes são de des-
peito, de cólera, de indignação...

<Dii£ficilmente elle contém todas essas
impressões deante ,d'a'quella gente, mas
apenas voltam a casa, interpella Muriel,
quasi como um Othello desvairado.

Felizmente Muriel não tem difficuldade
em provar-lhe que apenas se esforçou,
para conquistar um Coração: — o seu.

E, com o amor, a paz se estabelece afi-
nal naquelle lar.

C. Gardner Sullivan.

de fará justiça com suas próprias mãos,
metendo uma bala na -cabeça.

'Em Iconsideração a seu pai, que sem-
pre fora um homem de honradez indiscu-
tivel, os improvisados justiceiros conse.n-
tem. Iiár.ry entra ipara o quarto e ipouco
depois ouve-se um tiro. Acreditando que
laarry suicidou-se, açodem todos mas uma
enorme surpreza os espera. O quarto es-
tá vasio. O condemnado fingiu.

Certo de ique elle foi procurar refu-
gio na casa que oecuipa 'junto á (fabrica
onde é empregado, correm todos para M.

De facto foi para lá que Imrry se di-
rigiu; mas encontrou Jim em seu quarto
e, travando luta com elle atordôa-o com
um soicco e segurando-se a um trem, que
passa, foge novamente. Mas, na luta um
pequeno fogão foi atirado ao solo' e põe
fogo na casa, que os perseguidores encon-
tram em chammas.

iTodos acreditam que o dono do bar
foi assassinado e ique' seu corpo foi des-
truido no incêndio. Somente no dia se-
guinte, depois de ter viajado- durante to-
da a noite, é que liarry vem a Conhecer a
situação, lendo nos jornaes ique é acusa-
do como assassino do "sheriff" e de Jim
Máson e raptor de Mei^a.- -

A verdade é a seguinte — Jim receio-
so, como todos os ique tem contas a ajus-
tar com a justiça, aproveitou-se do inteen-
dio para passar por morto. Foge e escreve
um bilhete a Mera com a assignatura de
Tjiairry, mancando-lhe uma entrevista. A
.Dobre moça vem ao encontro, em um lo-
gar solitário e o miserável, ique a espera
com o vestuário do Cavalleiro de Ferro,
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leva-a Ibrutalmente para uma cabana, que
é o seu secreto refugio na montanha.

A. angustia de saber ique Mera des-
appareceu, tira a I/arry toda a prudência
e elle corre a Áaigel/.Clty onde logo se 'di-
riige a casa do sheriff.

-O velho Iaauniga.il alli está e ao vel-o
ergue sobre elle a 'bengala, rubro de indi-
gnação. Mas no mesmo momento entra na
sala Jim, que vinha tentar mais uma infa-
mia.-. . E vinha com o vestuário do Ca-
valleiro de Ferro.

O vellho estaca1 estupefacto e começa
a. comprehender que seu fillho foi victima
de uma trama criminosa.

Por sua vez Jim vendo-se frente a-
frente com liarry-perturba-se e sahe a cor-
rer.;

Larry e seu pai seguem-no.:
O miserav-el vai até a cabana mas.

convencido cie ique i Os inimigos l'he vinham
no encalço, apenas- entra e logo salhe por
uma janella do outro lado afim de alcan-
çar o rio. e afastar-se em uma Canoa. Mas
Luirry chega a alcance de-vista e criva de
balas a pequena embarcação a ponto de
pol-a a pique. Jiui ainda tenta a fuga •'•
nado mas, ameaçado pelo revolver do< ve-
Iho Ltainnig-an, é forçado a entreigar-se.

Quando afinal o.velho consegue dei-
tar mão ao criminoso, em vão procura o
filho em torno - de si. -Considerando Que
Jim estava em ibôas mãos Lfivrry correra
a -libertar Mera e quando afinal açode &os
chamados de Iaauiiifran vem trazendo pelo
braço a noiva querida.

Frank 1. Packard.
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publicada em nosso idioma.

Primorosamente illustrada com 1.200 gravuras

O ALMANACH EU SEI TUDO
Contem informações detalhadas sobre tudo quanto pode interessar em um almanach.

Calendário catholico completo com a lista dos santos do martyrologio christão, com b.ogra-

phias e imagens.
Calendário protestante com os Evangelhos do dia_

Calendário israelita. Colendario musulmano.

UMA HISTORIA DA CIVILISAÇÃO HUMANA EM DUAS PAGINAS

Astrologia e historia de cada mez

Mappas do céu brazileiro ensinando a .conhecer as estreitas em todas as épochas do anno.

ORGANISAÇÃO DO NOSSO EXERCITO

Quantos homens pode o Brasil mobilisar em pé de guerra ? Quaes são as obrigações muita-

res de cada cidadão? Que fazer para estar ao abrigo das leis militares? Quaes as vanta-

gens de estar sempre quite com estas leis ?

AS FINANÇAS NACIONAES
Quanto deve o Brasil? Quanto deve cada brasileiro?

Organisação da Egreja Catholica no Brazil — Com retratos dos Bispos.

Contos, Poesias, Informações scienlificas,
Distraceões, Anecdotas, Conhecimentos úteis,
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